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Foto de grupo dos sócios fundadores presentes no ato de escritura de constituição da Associa-
ção Forum Esposendense. Ao lado, os sócios fundadores Eng. Oliveira Martins, representado 
por procuração, e o Prof. João de Freitas, autor da foto do grupo. 
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Cidade de Esposende 
o terá loja "Espaço 
v) cidadão" 
(1) Decorreu hoje, dia 25 de 3u-
> lho de 2014, nas instalações 

da Comunidade Intermunici-
• pal do Cávado, a Cerimónia 
▪ de Assinatura do Protocolo 

de Cooperação para a imple-
mentação e criação de uma 
rede de balcões, designados 
de "Espaços do Cidadão", lo-
cais onde as pessoas podem 
aceder aos serviços públicos 
que estejam disponíveis on-
line, beneficiando de aten-
dimento presencial e ajuda 
dos funcionários preparados 
para o efeito. O protocolo 
foi estabelecido entre a 
Agência para a Moder-
nização Administrativa e 
os seis Municípios do Cá-
vado - Amares, Barcelos, 
Braga, Esposende, Vila 
Verde e Terras de Bouro, 
Municípios convidados 
a elaborar uma propos-
ta de rede de balcões 
para cada Concelho, in-
tegradas posteriormente 
numa só proposta con-
junta dos municípios do 
Cávado, da qual resultou a 
atribuição de um total de 24 
lojas de Espaços do Cidadão, 
distribuídos da seguinte for-
ma: Município de Amares - 
4; Município de Barcelos - 5, 
Município de Braga - 7; Muni-
cípio de Esposende 1; Muni-
cípio de Terras de Bouro - 2; 
e Vila Verde- 5. 
Entretanto, na reunião do 

Executivo realizada no passa-
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do dia 7 do corrente, a Câma-
ra Municipal de Esposende ra-
tificou o citado Protocolo, que 
criará em Esposende o Espaço 
do Cidadão, tendo por princi-
pais objetivos melhor servir o 
cidadão, proporcionando-lhe 
um modelo de atendimento 
mais conveniente, mais rá-
pido e mais próximo; pers-
petivar o acesso mediado e 
assistido de Serviços Públicos 
que se encontram ou venham 
a ser disponibilizados eletro-
nicamente pela Administra-
ção Central; reforçar a coesão 

territorial e social, na media 
em que a rede de Espaços do 
Cidadão pretende majorar os 
territórios de baixa densida-
de populacional; aumentar 
a qualidade de prestação de 
Serviços Públicos, enquanto 
ponto único de contacto com 
a Administração; combater a 
infoexclusão, na medida em 
que o atendimento preconiza-
do promove a literacia digital. 

16 A 19 AGOSTO 
Feira à Moda Antiga 
10h00 às 24h00 
Largo Rodrigues Sampaio 

27 AGOSTO 
Oficinas "Oceanos, mundos 
por descobrir" 
101-1On 11h00 - Praia de 
Suave Mar 
14h30 e 15h30 - Praia de Ofir 

31 AGOSTO 
Feira de Artesanato 
Largo Rodrigues Sam-
paio 

31 AGOSTO 
Caminhada "Trilho das Can-
gostas" 
8h00 
Antas 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 

beneméritos dadores poderão dirigir-se, n'os dias e locais abaixo in-
dicados, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor 
ao Próximo. 
> 7 de Setembro - Centro Paroquial de Gandra (9h-12h30) 
14 de Setembro - Centro Social de Mar (9h-12h30)' 

O Ricardo 
(f) Quasi todos os dias se ouvem pessoas a fa-

lar de crise e a lamentarem-se da falta de tra-
-c ibalho e, por consequência ou por arrastamento, 

de falta de dinheiro. Pois claro, quem não tra-
Ubalha sente a falta da "jorna", mas também há 
_ c multo quem não queira trabalhar e agarra-se 
—Jaos subsídios, aqueles cheques que lhes che-
Ogam todos os fins de mês, para os quais, nós, 
(i)trabalhadores, contribuímos, obrigatoriamente. 
a) Pois é, viver não custa o que custa é saber viver 

-1--)e, de costas folgadas e senhores das ruas da 
cidade e donos de mesa de café, continuam a 
falar de crise, de falta de dinheiro e de trabalho. 
Bem..., por falar em falta de dinheiro, lembrei-
-me de uma figura típica que deambulava por 
várias freguesias do concelho, mas muito mais 
por Fão e por Esposende. Estou a falar do Ricar-
do, um tolo fino, com veia poética, cujas poesias 
e rimas, por vezes, lhe "custavam" caro, tendo 
morrido em consequência das suas rimas com 
sátira. Mais à frente abordaremos esse assun-
to. E, porque me lembrei do Ricardo, associado 
ao falar na falta de dinheiro? Eu vou contar um 
episódio do qual o Ricardo foi protagonista. Cer-
to dia de um verão dos antigos, daqueles que 
quando fazia calor fazia mesmo, vindo de Fão, 
estava o Ricardo no largo do Pelourinho. A rua 
Emydio Navarro passava à esquerda daquele 
largo e, pela direita, a rua de S'tana, ficando, 
pdrtanto, o largo no meio. Rente aos muros, que 
sustentam as grades do jardim da casa do Dr. 
João de Barros, havia uma valeta. O Ricardo 
sentiu necessidade de aliviar o intestino e, sem 
mais cerimónias e indiferente a quem passava, 
alapou na tal valeta e "zás... arriou a giga". Ser-
vicinho feito, levantou-se, puxou as calças para 
cima e atou a cinta com um cordel que servia 
de cinto. Olhando a "pirâmide" fumegantp, foi 
procurar papeis que ia pondo em fila, no asfalto 
da rua, bem alinhados e, já com cerca de vin-
te papéis, começou a operação: ia à "pirâmide 
fumegante", metia o calcanhar e ia carimbar os 
papéis, enquanto alguns mirones observavam a 
operação, intrigados com o tal procedimento. O 
que é que estaria a fazer o Ricardo? De entre 
os mirones alguém perguntou ao Ricardo o que 
é que ele estava a fazer e a resposta foi ... "Es-
tou a fazer notas"! E o Ricardo foi o primeiro a 
inventar a máquina de fazer notas. Como disse 
de princípio, o Ricardo era vítima da sua veia po-
ética, porque ia cantar as suas rimas à porta das 
pessoas pondo a nu os seus defeitos e... "pim-
ba". Certo dia, foi cantar à porta da barbearia do 
Matos, ainda no Ccrtinhal, em Fão. O Matos fez 
que desvalorizou a coisa e atraiu o Ricardo para 
o interior, botou-lhe a mão, abriu um alçapão 
fundo, que tinha no soalho, para varrer para lá 
o cabelo, e meteu-o lá dentro três dias, sem co-
mer, só bebendo água de sabão. Passados três 
dias, o Matos soltou o Ricardo e pô-lo pela porta 
fora, com dois pontapés no cú, à mistura com 
alguns cachaços e com o aviso de, em caso de 
reincidência, o castigo a aplicar seriam oito dias 
de porão a seco (sem comer, nem beber)! Outra 
ocasião, na casa que hoje é do Dr. Juvenal, es-
tava a anterior dona à janela. O Ricardo parou, 
olhou para cima e começou a cantar ... "Eu já vi 
Lisboa a arder e Coimbra a estourar e já via ... 
da Dona Amélia a papujar". O marido chamou 
a guarda e o Ricardo cumpriu três dias de pri-

são, por injúrias. Passados tempos, passava em 
Palmeira de Faro o Ricardo e, através de uma 
cancela, viu uma senhora que ele bem conhecia 
a rachar lenha na eira. O Ricardo improvisou e 
tocou no ponto fraco da senhora que, para afu-
gentar o Ricardo, atirou-lhe com uma acha que 
lhe bateu na cabeça causando-lhe morte ins-
tantânea. Um crime involuntário que o Tribunal 
entendeu não haver intenção de matar, mas sim 
uma casualidade provocada pela vítima. Muito 
mais haveria a contar sobre este tolo fino, que 
filosofava, rimava e cantava com piada satírica. 
Agora aponta aí. Passando uma vista d'olhos 

pela nova rampa de acesso à Casa Grande, re-
parei que, ao cimo da rampa, no patamar, mes-
mo na frente da porta da Casa Grande, fizeram 
uma caixa, não sei se de saneamento ou de ou-
tra coisa qualquer (faz-me lembrar o buraco do 
ponto nos palcos, que tem uma tampa de ferro 
com dois buracos). Uma ratoeira para qualquer 
senhora meter o salto do sapato com as devidas 
consequências. Vamos ver quem será a primei-
ra vítima daquela inestética caixa, mesmo na 
entrada da porta da Casa Grande. 
O calçadão da zona ribeirinha está "infestado", 

com dejetos de cão e as pessoas já se queixam 
que chegam a casa com os sapatos todos borra-
dos. Certas pessoas levam o cãozinho e o "cão-
zarrão" a passear com elas e o cãozinho, que 
não tem culpa nenhuma, deixa por lá umas "sal-
sichas" e o "cãozarrão" deixa por lá uma "ces-
tada". Os porcos são os donos que não limpam 
o que o "inocente" sujou. A Casa Grande devia 
aprovar postura a proibir as pessoas passearem 
os cães nessa zona e entregar a vigilância à 
GNR. 
Queixam-se os moradores da travessa da So-

zende que, aquando das obras de requalificação 
daquela urbanização, partiram a placa toponími-
ca daquela travessa e a sua falta causa transtor-
no aos moradores, os quais se dirigiram à Junta 
de Freguesia onde foram aconselhados a fazer 
requerimento à mesma Junta. Há largos meses 
que o requerimento ficou na Junta de Fregue-
sia com o pedido da reposição daquela placa. 
Após esses meses todos, aquela travessa con-
tinua sem a tal placa toponímica. Com certeza 
que este requerimento estará na Assembleia da 
República, à espera de despacho de qualquer 
ministro. Daí a demora. 
A anedota? Pois, Pois! 
Numa rua ia um homem, sem uma perna, e 

mais à frente ia outro homem, sem dois braços, 
contorcendo-se todo, parecendo que ia a dan-
çar. O que não tinha uma perna apressou o pas-
so(?) e alcançou o que não tinha os dois braços. 
- Então eu, que só tenho uma perna, vou aqui 

todo angustiado e você, sem braços, vai aí a 
dançar? 
- Qual dançar, nem meio dançar, eu vou é com 

uma comichão no ânus, mas não posso coçar! 
Nota: Durante a semana passada muitas pes-

soas dirigiram-se ao meu batente, interrogando-
-me se eu sabia porque é que tinha fugido o Si-
mões (da anedota anterior) e eu respondi-lhes 
que o Simões fugiu porque tinha que ir registar 
o euromilhões. Afinal não era nada do que pen-
savam. 
Não acreditam? 
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"Galaicofolia - 2000 anos de festa!" 
repetiu êxito de edições anteriores 
Superou todas as expetativas a 3.a edição da "Galaicofolia — 2000 anos de festa!", que decorreu entrb 25 e 27 de julho, no Monte de 
S. Lourenço, em Vila Chã, numa organização do Município de Esposen 

Ao longo dos três dias 
do evento, passaram pela 
"aldeia galaica" milhares 
de pessoas, provenientes 
dos mais variados pontos 
do país e da Galiza - Es-
panha, o que expressa o 
sucesso desta iniciativa 
de cariz cultural, de lazer 
e entretenimento, que já 
se afirmou no cartaz de 
eventos desta nature-
za. Animação, concertos, 
gastronomia de época, 
mercado romano, quei-. 
mada galaica, ambiências 
e recriações históricas, 
entre muitas outras pro-
postas, proporcionaram 
aos visitantes vivenciar 
o modus vivendi do povo 
castrejo. Em termos de 
novidades, a edição deste 
ano contou com um Es-
paço de Caça, com exibição de 
aves de rapina e demonstração 
com voos, e animação mais in-
tensiva no recinto, que se es-
tendeu ao centro de Esposende 
e às praias de Apúlia, Ofir e Su-
ave Mar. Fazendo jus ao cariz 
do Galaicofolia, a Ceia Galaica, 
servida em todas as noites do 
evento, constituiu outra das 
novidades. Este banquete dos 
tempos romanos contou com 
farto repasto, não faltando as 
sobremesas e os digestivos, 
tudo regado com bom e abun-

dante vinho, bem ao gosto dos 
romanos. A área alimentar não 
poderia faltar nesta iniciati-
va, dando a provar as iguarias 
da comida galaica e romana, 
numa adaptação dos variados 
pratos que compõem a dieta 
mediterrânica. 
Os concertos constituíram 

alguns dos momentos altos do 
Galaicofolia 2014, sendo que, 
no dia 25, atuaram os MU e o 
grupo galego Birimbao, no dia 
26 foi a vez dós Guezos (Ga-
liza) e dos Melech Mechaya, 
e, no último dia do evento, 

de. 

subiram ao palco os Tanira 
e os Alann Bique (Espanha). 
O Curral, este ano com mais 
animais que faziam parte do 
quotidiano da vida dos galai-
cos, voltou a ser dos espaços 
mais apreciados pelos inúme-
ros visitantes. Especialmente 
pensado para os mais novos, 

• o espaço Caturo apresentou-
-se com um novo decor e 
mais animação, desde jogos 
a desafios, passatempos lúdi-
cos e educativos e teatro de 
marionetas. O teatro Caturo 
"O Pequeno Grande Guerrei-

ro. Capítulo II: "Cas-
trus Infertilitas Crisis" 
contou com a partici-
pação de elementos de 
várias associações do 
concelho que assegura-
ram várias representa-
ções, que se revelaram 
do agrado do público, 
que marcou presença 
sempre em grande nú-
mero. Os mais radicais 
puderam desfrutar das 
atividades do espaço 
Desafio Galaico, sendo 
que esta edição voltou 
a incluir passeios de 
burro, não tendo falta-
do também a Queima-

da Galaica, este ano com en-
cenação. 
Este ano, foram disponibi-

lizados autocarros, que asse-
guraram o transporte gratuito, 
entre a cidade de Esposende e 
o Castro de S. Lourenço, sen-
do que, para os que preferiram 
deslocar-se em transporte pró-
prio, estavam disponíveis par-
ques de estacionamento junto 
do recinto. 
Atendendo a que o "Galai-

cofolia - 2000 anos de festa!" 
constitui uma aposta do Muni-
cípio, no plano cultural e turís-
tico, está, desde já, confirma-
da a continuidade do evento 
em julho de 2015. 

Rede Solidária de Esposende angariou 
mais de 7 toneladas de alimentos 
A solidariedade saiu à rua, 

em Esposende, no fim-de-
-semana de 1 a 3 de agos-
to corrente. A Campanha de 
Recolha de Bens Alimenta-
res " Porque há boas causas, 
Seja Solidário!", realizada pela 
Rede Social de Esposende, ar-
recadou mais de 7 toneladas 
de alimentos para as famílias 
carenciadas do concelho, su-
perando todas as expetativas 
e campanhas anteriores. Com 

efeito, a população contribuiu 
generosamente para esta cau-
sa solidária, levada a cabo nos 
hipermercados do concelho. 
No total, foram doados 7. 250 
Kg de alimentos, o que deno-
ta que a comunidade continua 
cada vez mais sensível à situ-
ação por que algumas famílias 
poderão estar a passar em 
virtude da atual conjuntura 
socioeconómica. 
As campanhas de angaria-

ção de bens tiveram 
início em 2011, com a 
abertura da Loja Social 
Rede Solidária, ano em 
que foram angariadas 
3,5 toneladas de ali-
mentos, em 2012 foram 
arrecadadas 4,5 tone-
ladas e o ano passado 
5,5 toneladas, superan-
do a meta definida de 5 
toneladas, necessária 
para assegurar a sus-

tentabilidade deste projeto 
concelhio, no que diz respeito 
aos bens alimentares. Os ali-
mentos doados são canaliza-
dos para a Loja Social Rede 
Solidária, sendo que, poste-
riormente, serão distribuídos 
pelas famílias do concelho 
identificadas tecnicamente 
corno carenciadas. 
À semelhança de anteriores 

campanhas, esta ação contou 
com a imprescindível colabo-

ração de largas dezenas 
de voluntários, registan-
do-se também a este nível 
um aumento significativo 
de pessoas que abraçaram 
esta causa, contribuindo 
para o sucesso em que 
a mesma se traduziu. Ao 
todo, estiveram envolvi-
dos 130 voluntários, pro-
venientes do Banco Local 
de Voluntariado, do Grupo 
Desportivo Recreativo e 
Cultural de Gemeses; do 
Grupo de Jovens de Pal-
meira de Faro, da Liga dos 
Amigos do Hospital Va-
lentim Ribeiro, do Rotary 
Clube de Esposende, da 
Delegação de Marinhas da 
Cruz Vermelha Portugue-
sa, do Agrupamento de 

Escuteiros de Esposende, da 
Fábrica da Igreja Paroquial de 
S. Martinho de Gandra, e da 
comunidade em geral. 
A Rede Social Concelhia, e 

em particular a Câmara Muni-
cipal, agradece o contributo de 
toda a população, bem como 
a colaboração das superfícies 
comerciais, assim como todo 
o trabalho prestado pelos vo-
luntários. 
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cu Padre Faria Borda homenageado no 
4§centenário do seu nascimento 
(1) A Câmara Municipal de 
• r.. Esposende, em colaboração 
u com várias entidades, home-

nageou, a título póstumo, o 
CD Padre Manuel de Faria Borda, 
v) sacerdote natural de Fão, que 

deixou a sua marca na vida 
e na cultura do concelho de 

' Esposende, sendo uma figura 
incontornável na história da 
música portuguesa do séc. XX. 
Como forma de reconheci-

mento pelo legado no campo 
musical e pela vida eclesiásti-
ca dedicada à comunidade, o 
Município de Esposende, as-
sociando-se à Arquidiocese de 
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Braga/Arciprestado 
de Esposende/Paró-
quia de S. Paio de 
Fão e com o apoio 
da Universidade do 
Minho, União de Fre-
guesias de Apúlia e 
Fão, Santa Casa de 
Misericórdia de Fão 
e a Cooperativa Cul-
tural de Fão, levou a 
efeito um programa 
comemorativo do centenário 
do nascimento do Padre Borda, 
que se inicia no dia em que se 
assinala essa efeméride, a 7 de 
agosto, prolongando-se até ao 

Pacire FaríA 
(foto í.,A. Novo Favtgueí.ro) 

Idosos e crianças 
celebraram juntos o Dia 
dos Avós 
O Dia dos Avós, que se co-

memora a 26 de julho, foi assi-
nalado no âmbito do Programa 
"Envelhecimento Ativo 2014", 
com um Convívio Intergera-
cional, que reuniu cerca de 
duas centenas de idosos e 60 
crianças. A iniciativa decorreu 
no passado dia 23 de julho, no 
Largo de S. Roque, em Forjães, 
numa organização da Associa-
ção Social e Cultural Artística e 
Recreativa de Forjães (ACARF). 

A festa teve início com uma 
aula de zumba, animadamen-
te participada pelas crianças e 
pelos idosos que frequentam 
as diversas instituições de soli-
dariedade social do concelho e 
prolongou-se ao longo de todo 
o dia num ambiente festivo 
e de grande animação. 
Integrado também no 

Programa "Envelhecimen-
to Ativo", o Centro Social 
da Juventude de Belinho 
comemorou, no dia 22 de 
julho, o Dia da Amizade. 
A iniciativa contou com a 
presença de vários idosos 
das Instituições Particula-
res de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho e integrou 
uma aula de zumba e muita 
animação musical para celebrar 
a amizade. 
Ainda no âmbito do "Enve-

lhecimento Ativo" decorreu, 
no passado dia 15 de julho, 
no Monte de S. Lourenço, em 
Vila Chã, um Torneio de Malha, 

final do ano. 
As comemorações 

arrancaram com a 
inauguração da ex-
posição "Padre Ma-
nuel de Faria Borda: 
vida e obra, no cen-
tenário do seu nas-
cimento", na Sede 
da Junta da União de 
Freguesias de Apúlia 
e Fão, em Fão, no 

dia 7 de agosto. À inauguração 
da exposição, coordenada por 
Elisa Lessa, docente do Depar-
tamento de Música da Univer-
sidade do Minho e coproduzida 

promovido pela Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende, no 
qual. participaram 8 IPSS, com 
36 equipas, num total de 72 
jogadores. Esta atividade visou 
estimular o convívio entre os 
utentes das diversas institui-
ções concelhias. Urna vez mais, 
assistiu-se à alegria contagian-
te dos participantes, tendo a 
Centro Social e Paroquial de 
Curvos vencido esta eliminató-
ria, seguindo-se em 2.0 lugar a 

Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende. 
O Programa "Envelhecimento 

Ativo 2014" é desenvolvido no 
âmbito da Rede Social, com o 
intuito de promover uma cultu-
ra de envelhecimento ativo ba-

seada numa sociedade para to-
das as idades. Neste sentido, a 
Câmara Municipal, em conjunto 
com diversas entidades conce-
lhias, desenvolve, ao longo de 
todo o ano, iniciativas lúdicas, 
recreativas, desportivas, musi-
cais, culturais, desportivas, en-
tre outras. 

por alunos de Ciências Musi-
cais da mesma Universidade, 
seguiu-se a celebração de uma 
missa, na Igreja Matriz de Fão, 
presidida pelo Cónego Doutor 
José Paulo Leite de Abreu, Vi-
gário Geral, contando com a 
participação do Coro da Vila de 
Fão, que interpretou obras do 
Pe. Faria Borda. 
O programa de homenagem 

integra outras manifestações, 
nomeadamente um Encontro 
de Coros, a decorrer na Igre-
ja Matriz de Fão, no mês de 
Outubro, um Painel evocativo 
da vida e obra do Pe. Manuel 

Faria Borda, que decorrerá em 
Dezembro, no Fórum Munici-
pal Rodrigues Sampaio, bem 
como a apresentação de uma 
publicação sobre o homena-
geado e um concerto pelo 
Coro de Pequenos Cantores 
de Esposende, com execução 
de obras do Padre Faria Borda, 
seus mestres e contemporâ-
neos, representativos da cha-
mada escola musical bracaren-
se do séc. XX, iniciativas que 
ocorrerão igualmente no mês 
de dezembro. 

Vicissitudes de correção de 
'provas de exames - Agrupamento 
de Escolas António Correia de 
Oliveira 
Na edição anterior, sob o título " resultados 

dos exames nacionais, 2013/2014, nas esco-
las/agrupamentos de escolas do concelho de 
Esposende", tornámos públicos os resultados 
finais alcançados, na 1.a fase, pelos alunos 
que se submeteram aos exames nacionais, 
nos três ciclos do ensino básico e no ensi-
no secundário. No que respeita ao Agrupa-
mento de Escolas António Correia de Oliveira, 
Esposende, que integra o' ex-Agrupamento 
de Escolas de Apúlia e o ex-Agrupamento de 
Escolas António Correia de Oliveira, relativa-
mente à disciplina de Português, no 3.0 ciclo, 
podia ler-se "A percentagem de sucesso do 

Agrupamento foi de 55%, correspondendo a 
uma média de 52% (sujeita a alteração, uma 
vez que 8 alunos pediram reapreciação da 
prova). Entretanto, o trabalho que se publica 
na presente edição tem particularmente por 
finalidade divulgar os resultados que recaíram 
nas oito provas de exame que foram objeto 
de reapreciação, facto de que resulta, conse-
quentemente, uma alteração, para mais, dos 
resultados finais obtidos no Agrupamento de 
Escolas.António Correia de Oliveira, quer na 
média quer na percentagem de sucesso. Eis 
os resultados apurados, na escala de O a 100, 
em pontos, e na escala de 1 a 5, em níveis: 

Alunos 1.3 correção-pontos e 

nível correspondente 

23 correção-pontos e 

nível correspondente 

Final-pontos e nível 

correspondente 

Aluno 1 85 pontos — nível 4 90 pontos — nível 5 90 pontos — nível 5 

Aluno 2 66 pontos — nível 3 72 pontos — nível 4 72 pontos — nível 4 

Aluno 3 74 pontos — nível 4 75 pontos — nível 4 75 pontos — nível 4 

Aluno 4 44 pontos — nível 2 51 pontos — nível 3 51 pontos — nível 3 

Aluno 5 61 pontos — nível 3 67 pontos — nível 3 67 pontos — nível 3 

Aluno 6 38 pontos — nível 2 49 pontos — nível 2 49 pontos — nível 2 

Aluno 7 68 pontos — nível 3 71 pontos — nível 4 71 pontos — nível 4 

Aluno 8 25 pontos — nível 2 35 pontos — nível 2 35 pontos — nível 2 

Face à leitura da grelha, parece pertinen-
te refletir sobre algumas das causas que te-
rão estado na origem de oito encarregados 
de educação solicitarem a reapreciação das 
provas de exames dos seus educandos. Com 
efeito, logo após tornados públicos os 
resultados dos exames, os professores 
de Português, da EB 2,3 António Cor-
reia de Oliveira, flcararn estupefactos 
com as classificações atribuíds a al-
guns dos seus alunos, que, para além 
de, ao longo do ciclo e do ano letivo 
2013/2014, terem demonstrado bons 
conhecimentos e evidenciado um claro 
domínio de competências no âmbito da 
disciplina, tinham atingido plenamente 
os objetivos • curriculares programáti-
cos, tendo conseguindo, meritoriamen-
te, bons resultados no âmbito da ava-
liação interna, por isso, os resultados 
dos exames, salvo se tivessem ocorri-
do, no decurso da realização das provas, algo 
que os alunos não revelaram, pareciam mais 
uma falácia. Em diálogo com os pais/encar-
regados de educação, e até com os alunos, 
houve unanimidade quanto a algumas situ-
ações de injustiça, por parte dos corretores 
das provas de exame. Na sequência destes 
dados, oito encarregados de educação, acre-
ditando que os seus filhos estariam a ser 
penalizados, acharam-se estimulados pelos 

professores, a quem reconhecem muita com-
petência profissional, e requereram a referi-
da reapreciação das provas de exame, sendo 
que, para o efeito, tiveram que pagar 25,00€, 
importância que, não estando facilmente ao 

alcance de todos, fez com que bastantes ou-
tros pais abdicassem de seguir o exemplo dos 
seus homólogos. Do desfecho deste episódio, 
que contempla apenas uma amostra de oito 
casos, pode concluir-se, mais uma vez, o' 
quanto a subjetividade da aplicação de crité-
rios dos professores corretores, classificando 
uma prova de exame feita em, no máximo, 
120 minutos, pode prejudicar centenas ou 
milhares desses alunos... 



Deputada Carla Cruz mais uma 
vez questiona o Governo sobre a 
restinga e a barra do Cávado 
Em 14 de julho de 2009, por-

tanto já lá vão seis anos, foi 
publicado na II Série do Diário 
da República o Despacho n.o 
16022/2014, que, para além 
do preâmbulo, tornou público 
a constituição de um grupo de 
trabalho, coordenado pelo Prof. 
Doutor Fernando Veloso Go-
mes, com competências bem 
definidas, de onde se destaca-
va a de " preparar uma primeira 
abordagem a uma solução in-
tegrada, que permita acautelar 
a sustentabilidade da restinga 
do Cávado, potenciando as 
condições de acesso às instala-
ções portuárias existentes". No 
domínio das competências des-
se grupo de trabalho relevam-
-se as de "avaliar as soluções 
propostas nos diversos estudos 
técnicos já elaborados sobre a 
restinga e a barra do Cávado, 
bem como os resultados das 
intervenções de dragagem que 
têm sido efetuadas no local, 
designadamente da interven-
ção de emergência concluída 
em 2006; propor a metodo-
logia que permita alcançar a 
melhor solução técnica para 
garantir a sustentabilidade da 
restinga do Cávado e compa-
tibilizar as necessárias condi-
ções de segurança no acesso 
às instalações portuárias, ten-
do em conta a integração da 
mesma nas intervenções mais 
globais a desenvolver no âm-

bito do Polis do Litoral Norte; 
manter informados os agentes 
económicos, os utilizadores e 
a população em geral sobre 
o desenrolar dos trabalhos, 
podendo para isso promover 
reuniões sectoriais ou sessões 
públicas de esclarecimento". 
No preâmbulo do norma-

tivo em apreço, pode ler-se 
que "a restinga do Cávado é 
um sistema frágil sujeito a 
forte erosão, a qual tem vin-
do a provocar um acentuado 
adelgaçamento desta estru-
tura, com eminente risco de 
rutura. É clara a ocorrência 
de alterações da restinga, e 
em condições de tempesta-
de, principalmente quando 
associadas a marés vivas, g 
mar tem tendência a galga-
-la ou a quebrá-la nas zonas 
mais frágeis, ou mesmo a 
destruir-lhe a extremida-
de norte. As consequências 
de tais ocorrências podem ser 
graves, sendo de realçar as al-
terações profundas no ecossis-
tema estuarino e a invasão da 
zona ribeirinha de Esposende 
pelas águas do mar. Refira -se 
que a restinga do Cávado fun-
ciona como barreira natural 
contra a invasão do mar e que 
esta barreira já. foi rompida 
anteriormente, tendo a parte 
frontal de Esposende sofrido 
prejuízos causados pelo gal-
gamento do mar. Simultanea-

mente, o rio Cávado apresenta 
um longo historial de porto e 
de via de comunicação, subsis-
tindo ainda, no local, uma co-
munidade piscatória com rele-
vância sociocultural, para além 
da atividade náutica de recreio 

cuja existência interessa a 
Esposende manter e fomen-
tar, colocando a necessidade 
de promover a segurança na 
circulação fluviomarítima. Sen-
do eminente o risco de rutura, 
foi realizada uma intervenção 
de emergência que consistiu 
na remoção de um banco de 
areia do canal e na reposição 
da areia dragada sobre as du-
nas da restinga, permitindo 
manter a integridade dessa es-
trutura e, complementarmen-
te, a navegabilidade do rio. 

A intervenção, concluída em 
final de Novembro de 2006, 
tem demonstrado significativa 
capacidade de resistência às 
intempéries. Pese embora tal 
intervenção, torna-se neces-
sário equacionar uma solução 
  global que permita conser-

var a restinga do Cávado 
como barreira protetora, de 
acordo com os objetivos ge-
rais de valorização e susten-
tabilidade da orla costeira e 
contribuindo também para 
uma solução dos problemas 
de acessibilidade e seguran-
ça da navegação que utiliza 
as infra-estruturas portu-
árias situadas na margem 
direita do rio Cávado, em 
Esposende". 
Entretanto e a este propó-

sito, em 31 de julho passa-
do, a deputada do PCP, Car-
la Cruz, dirigiu à Senhora 

Presidente da Assembleia da 
República um requerimento, 
cujo destinatário é o Ministério 
do Ambiente, Ordenamento do 
Território e Energia, informan-
do que não obteve resposta do 
Governo de então ao requeri-
mento n.o 818/XI/1.a, do Gru-
po Parlamentar do PCP, e que, 
já na presente legislatura, em 
resposta ao requerimento n.o 
120/X11/3.a, então dirigido ao 
Ministério da Agricultura e Pes-
cas, esta entidade refere que 
foi apresentado, pelo " Profes-

Escola Sementes de Liberdade 
distinguida com Menção Honrosa 

sor Veloso Gomes [o] relatório 
final do seu trabalho e respeti-
vas conclusões à entidade pro-
motora em fevereiro de 2011." 
Acrescenta ainda que "[n]a 
sequência das recomendações 
constantes desse relatório, 
está em tramitação o proce-
dimento do concurso para a 
empreitada de "Manutenção e 
Reforço do Cordão Dunar da 
Restinga de Esposende", pro-
movido pela Polis Litoral Norte 
(...)". A resposta termina di-
zendo que "informações adi-
cionais (...) poderão ser pres-
tadas pelo MAOTE." Assim, ao 
abrigo das disposições legais e 
regimentais, agora a deputada 
comunista solicitou ao Gover-
no, por intermédio do Ministro 
do Ambiente, Ordenamento do 
Território e Energia, que lhe 
preste os seguintes esclareci-
mentos: 

1. Quais foram as recomen-
dações que o grupo de traba-
lho efetuou? Solicita o envio do 
relatório do grupo de trabalho 
coordenado pelo Professor Ve-
loso Gomes. 

2. Quais as intervenções que 
estão planeadas e programa-
das no âmbito da empreitada 
acima mencionada? 

3. Quais os prazos para ao 
início da empreitada e prazo de 
conclusão da mesma? 

A Escola Sementes de Liberdade, sediada em Palmeira de Faro, em Esposende, foi distinguida com uma Menção Honrosa da Fundação 
llídio Pinho, no concurso nacional "Prémio Fundação llídio Pinho — Ciência na Escola", enaltecendo-se a excelência do projeto 
desenvolvido. 

Para este feito, refira-se que 
os alunos da escola ocuparam-
-se, durante quatro meses, 
do "Estudo da influência das 
plantas infestantes no cresci-
mento de diferentes varieda-
des da espécie Brassica ale-
racea", pondo em prática os 
pressupostos de um projeto 
relacionado com a Horta Bio-
lógica que mantêm na escola. 
Este projeto previa que os alu-
nos plantassem várias couves 
em dois ambientes distintos, 
, para perceber qual a dinâmi-
ca de interação desta espé-
cie com ervas daninhas que 
crescem livremente em todas 
as hortas. Além de desenvol-
ver a autonomia de trabalho, 
os alunos puderam explorar 
o seu espírito crítico ao ques-
tionar quais os instrumentos 
adequados à monitorização do 
crescimento das plantas e ao 
concluir acerca dos resultados 
obtidos. O projeto permitiu, 
ainda, a integração das vá-

rias áreas disciplinares, 
tais como a matemática, 
através da construção 
de gráficos de barras e 
gráficos de dispersão, 
ou o português, com a 
elaboração das conclu-
sões e avaliação final do 
projeto. A componente 
das Ciências e o contacto 
com a Natureza são for-
temente explorados no 
Projeto Educativo desta 
Escola, a fim de que os 
alunos possam aprender 
em contexto a aplicação 
das componentes do Mé-
todo Científico e desen-
volver o respeito pela 
Natureza. 
A Escola Sementes de 

Liberdade abriu portas 
em setembro de 2013 
e apresenta um projeto 
educativo que, para além 
de valorizar os conhe-
cimentos académicos e 
rantir a sua transmissão 

seus alunos, aposta em outras 
áreas da dimensão humana 
como as humanidades, as ar-

tes e a natureza. A funcionar 
numa antiga escola primária e 
contra a corrente do fecho de 

ga-
aos 

pequenas escolas e con-
centração .dos alunos em 
Centros Escolares, viu o 
seu número de alunos 
triplicar para o ano leti-
vo 2014/2015, resultado 
não só do acompanha-
mento individualizado 
dos alunos que dispo-
nibiliza, como do proje-
to educativo integrador 
das diversas dimensões 
do ser que apresenta. 
Segundo a Direção da 
escola " Esta prémio dis-
tingue o amor e o empe-
nho que os professores 
da escola colocam em 
todas as atividades que 
promovem e na paixão 
que têm nas crianças. 
Despertam a curiosida-
de inata das crianças e 
levam-nas, pela desco-
berta, a adquirirem os 
conhecimentos. O saber 

não se impõe, apresenta-se e 
as crianças adquirem-no." 

• 

• 
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cv"Esposende a Dançar" animou cidade -o 
_60 com ritmo e cor 
e) Ritmo, cor e animação foram a nota dominante dos espetáculos do "Esposende a Dançar", evento que a Câmara Municipal de Esposende 
• ti"— promoveu, conferindo à cidade uma dinâmica atrativa e um ambiente festivo. 
1/4.1 
CD Os espetáculos acontece-

ram em diferentes espaços da 
(I) cidade, sempre com entrada 

gratuita, numa perspetiva de 
proporcionar o acesso da. co-
munidade em geral a eventos 
desta índole, vocacionados 
para a promoção da dança e 
para a divulgação do trabalho 
que se vai desenvolvendo a 
este nível no concelho. 
O primeiro espetáculo deste 

ciclo aconteceu no dia 31 de 
julho, no Largo dos Bombeiros, 
onde o "Around the world" foi 
apresentado pelo Centro de 
Estudos/Academia de Dança 
"Ás do Saber", de Esposende, 
proporcionando uma viagem 
enriquecedora pelos mais be-

los lugares emblemáticos da 
dança e da música. 
No mesmo local, realizou-se, 

no dia 1 de agosto, mais uma 
edição do Espodança, uma pro-
dução da PraxiStudio - Escola 
de Dança e Urban Dance Stu-
dio de Esposende. O evento foi 
o culminar do 7.0 Grande Curso 
de Dança PraxiStudio, no qual 
alunos e professores apresen-
taram as suas coreografias. 
Neste espetáculo participaram 
também os RP Dancers, Juke-
box Crew e elementos da com-
panhia All About Dance, que 
participaram também no Curso 
de Dança. 
Finalmente, na manhã do dia 

3 de agosto, na Zona Ribeiri-
nha de Esposende, teve lugar 
uma demonstração Zumba 

Kids e Mega Aula de Zumba, 
totalmente grátis, pela Acade-

mia de Bailado de Esposende. 
Novidades do exercício físico e 
do fitness, onde a modalidade 
zumba, com dança e ritmos 
latinos fáceis de acompanhar, 
fizeram a delícia dos mais pe-
quenos e dos mais graúdos. No 
mesmo dia, no Largo dos Bom-
beiros, às 22h00, a Academia 
de Bailado de Esposende apre-
sentou "Clássicos da nossa in-
fância". Num cenário mágico, 
ao som de Alan Menken, Tchai-
kovski, Raindy, Oliver Wallace, 
entre outros, foram represen-
tados os melhores momen-
tos dos principais sucessos do 
Mundo da Disney. 

Oficinas Férias de verão, em agosto, no Centro de 
• Educação Ambiental de Esposende 
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Cumprindo o seu papel de promotor 
de uma educação para a sustentabili-
dade, o Centro de Educação Ambien-
tal de Esposende continua em intensa 
atividade, desenvolvendo as mais va-
riadas atividades, direcionadas para 
diferentes públicos, com especial enfo-
que para as crianças e os jovens. Des-
de o final do ano letivo, este espaço 
educativo do Município de Esposende, 
localizado em Marinhas, recebeu mais 
um milhar de pessoas. Tendo como ob-
jetivo a ocupação parcial dos tempos 
livres dos mais novos durante o perí-
odo de verão, o Centro de Educação 
Ambiental tem vindo a desenvolver um 
conjunto diversificado de atividades. 
São as denominadas Oficinas Férias de 
verão, que abordam temáticas como a 
reutilização de materiais, a importân-
cia da biodiversidade e as questões 

energéticas. Neste âmbito, são 
realizados herbários, experiên-
cias sobre a energia solar, jogos 
lúdico-ambientais, jogos de ta-
buleiro com pasta de modelar e 
visitas à exposição permanen-
te "Ambiente Interativo". De 
modo a dar resposta a todos 
os pedidos, nomeadamente de 
Instituições Particulares de So-
lidariedade Social e ATL's, quer 
do concelho quer da região, o 
programa foi alargado, tendo 
sido realizadas, no período de 
15 de junho a 31 de julho, 32 
sessões, que contaram com a 
participação de 750 crianças e 
jovens. O formato das Oficinas 
de Verão permite que os inte-
ressados possam selecionar as 
iniciativas que mais se ade-

quam às suas expectativas e de acordo 
com a sua disponibilidade. 
Para além das Oficinas, o Centro de 

Educação Ambiental propôs também 
o desenvolvimento de outras iniciati-
vas dirigidas à comunidade em geral, 
como visitas guiadas à exposição per-
manente interativa, visitas aos espa-
ços exteriores, à ecoteca e biblioteca 
do Centro de Educação Ambiental e 
a realização de festas de aniversário, 
iniciativas que, no seu conjunto, en-
volveram cerca de 350 participantes. 
As Oficinas Férias de Verão têm conti-
nuidade durante este mês de agosto, 
sendo que há várias instituições que já 
efetuaram a inscrição para garantir a 
sua participação. O programa de ativi-
dades está disponível em www.espo-
sendeambiente.pt. 

Festival da Juventude 2014 Mais uma atividade da 
'Eventos de animação, música e 
moda compuseram o programa de 
mais uma edição do Festival da Ju-
ventude, que a Câmara Municipal 
de Esposende promoveu, entre os 
passados dias 8 a 12 deste mês. 
Planeado a pensar nos jovens, o 
evento pretendeu ser mais abran-
gente e abarcar diversos públicos, 
apresentando, por isso, várias e di-
versificadas atividades, que acon-
teceram em vários locais. Para 
além de assinalar o Dia Internacio-
nal da Juventude, que se comemo-
ra a 12 de agosto, o Festival visava 
ainda proporcionar momentos de 
animação e diversão, fomentando 
o convívio entre os participantes. 
A abrir o evento, no dia 8, no 

Largo dos Bombeiros, realizou-se 
mais uma edição do "Esposende 
FaShion", um desfile de moda or-
ganizado em parceria com a ACICE 
— Associação Comercial e Indus-
trial do Concelho de Esposende, 
que envolveu os jovens do conce-
lho, que previamente foram sele-
cionados e tiveram formação, bem 
como os agentes e lojas locais. 
No dia 10, no Parque em frente 

às Piscinas Foz do Cávado, esteve 
disponível o espaço Fun Zone, que 
contou com vários equipamento de 
diversão e atividades radicais. 
O programa do Dia Internacional 

da Juventude, 12 de agosto, incluiu 
atividades desportivas e animação, 
ao longo do dia, na Praia de Ofir, 
em Fão. Muita música e animação 
foram oferecidas na Sunset Party, 
que decorreu na Praça da Praia de 
Ofir. À noite, no Largo Dr. Fonseca 
Lima, teve lugar a iniciativa "Silen-
ce Party 2014 - Silêncio na Praça". 
A cada participante foram disponi-
bilizados auscultadores para que 
pudesse desfrutar da música, num 
ambiente de pura animação e di-
versão. 
Como habitualmente, no Dia In-

ternacional da Juventude, a Câ-
mara Municipal, em parceria com 
a Empresa Municipal Esposende 
2000, proporcionou aos jovens en-
tre os 12 e os 30 anos um descon-
to de 10% nas entradas nas Pisci-
nas Foz do Cávado, em Esposende, 
e Piscinas Municipais de Forjães. 

Associação Assobio 
Depois de várias outras 

ações do género já concre-
tizadas no decurso deste 
ano de 2014, a Associação 
realizou agora no passa-
do mês de julho 
uma visita à Civi-
dade de Terroso. 
O percurso teve 
início na freguesia 
de Laúndos com 
uma breve cami-
nhada até à Civi-

' dade, seguindo-
-se a visita com o 
acompanhamento 
do Arqueólogo da 
Camara Munici-
pal da Póvoa de 
Varzim, José Flo-
res, que informou 
os participantes 
sobre a origem da Cividade 
e quais os usos e costumes 
dos povos que nela habi-
taram. Para aqueles que 
não conhecem, a Assobio 

recomenda vivamente uma 
visita a este belo local, de 
preferência com o acom-
panhamento do Senhor Ar-
queólogo José Flores que 

po regressaram novamente 
a, Laúndos onde decorreu 
o' almoço excelentemente 
servido pela Sra. Sameiro 
Campos, tendo todos ficado 

deliciados com as 
iguarias ali de-
gustadas! 
Finalmente, a 

atividade encer-
rou no cimo do 
Monte de S. Fé-
lix, onde devido 
ao nevoeiro, os 
intervenientes 
nesta atividade 
ficaram privados 
da bela paisagem 
que normalmente 
dali pode obser-
var-se. A Associa-
ção Assobio faz 

questão de, publicamente, 
agradecer ao Arqueólogo 
José Flores, pelo seu con-
tributo para que esta inicia-
tiva tenha sido um sucesso! 

com o seu saber, cativa e 
encanta e informa todos o5 
participantes interessados. 
No termo da visita da As-
sobio, os elementos do gru-



Município assegura continuidade da Equipa 
de Sapadores Florestais no concelho 
O Município de Esposende 

aprovou a renovação do pro-
tocolo de colaboração com a 
Associação Florestal do Cá-
vado que garante a manuten-
ção da Equipa de Sapadores 
Florestais no concelho. Está, 
desde modo, assegurada a 
continuidade deste grupo de 
trabalho que tem vindo a as-
segurar a defesa e proteção 
das áreas florestais do territó-
rio concelhio. 
A Equipa de Sapadores Flo-

restais de Esposende é consti-
tuída por cinco elementos e foi 
criada no âmbito de uma can-
didatura apresentada à Auto-
ridade Florestal Nacional por 
estas entidades, que assegu-
ram os encargos dos sapado-

res e de todo o material 
de trabalho necessário. 
Em causa, está um en-
cargo anual para o Mu-
nicípio de 30 mil euros. 
Dotada de capacidades 
e conhecimentos espe-
cíficos adequados, esta 
equipa desenvolve, ao 
longo do ano, com ca-
ráter permanente e de 
forma sistemática e efi-
ciente, medidas de pre-
venção de incêndios flo-
restais, nomeadamente 
através de ações de 
silvicultura preventiva e 
vigilância das áreas flo-
restais, de acordo com o Pla-
no Operacional Municipal. Nas 
suas funções cabe também o 

apoio ao combate a incêndios 
quando requisitada pelo Servi-
ço Municipal de Proteção Civil, 
assim como ações de rescal-

do e vigilância pós- incêndio e 
ainda a sensibilização da po-
pulação para as normas de 
conduta em matéria de ações 

Forte de S. João Baptista, 
que futuro funcional? 
Como é do conhecimen-

to de todos os cidadãos 
deste país, interessados 
pelo património nacional, 
e, em particular, dos mu-
nícipes esposendenses, 
o Forte de S. João Bap-
tista, localizado junto à 
foz do rio Cávado, é. um 
dos edifícios ex-libris de 
Esposende e do conce-
lho. Também é verdade 
que, desde há umas dé-
cadas a esta parte, e pro-
gressivamente, o edifício 
e a zona envolvente vêm 
sendo falados pelos mais 
diferentes motivos. Pelo 
progressivo estado de 
deterioração abandono a 
que está .votado todo o 
complexo, pelas especu-
lações que acerca dele se 
vêm fazendo, seja quan-
to a uma possível aquisi-
ção, seja por parte de en-
tidades públicas, seja por 
particulares, seja ainda 
quanto ao destino a dar-
-lhe, atendendo não só 
as suas peculiares carac-
terísticas arquitetónicas, 
mas também à privilegia-
da localização. 
Aconteceu que, no pas-

sado dia 4 de agosto, o 
nosso colega Correio do 
Minho, num interessan-
te trabalho da autoria 
da jornalista Marlene 
Cerqueira, divulgou uma 
notícia, com a qual nos 
congratulamos, intitu-
lada " Forte de S. João 
Baptista resgatado para 
potenciar recursos do 
mar". Entretanto, Farol 
de Esposende, na impos-
sibilidade de, sobre o as-
sunto, poder publicar, na 
presente edição, algum 
esclarecimento ou co-
mentário do senhor Pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, o 
que procurará possa ser 

feito em próximo 
número, vai trans-
crever, por genti-
leza do Correio do 
Minho, o teor da 
notícia, para, desta 
forma, fazê-la che-
gar aos seus leito-
res, que dela ainda 
não tenham conhe-
cimento. 
"Um dos edifícios 

mais emblemáticos 
do concelho espo-
sendense vai pas-
sar para a tutela 
do Município. A Câ-
mara Municipal de 
Esposende acertou com 
o Ministério da Defesa a 
concessão do Forte de 
São João Baptista por um 
período de 75 anos, ten-
do assim oportunidade 
não só de promover a re-
qualificação daquele mo-
numento como criar ali 
um novo pólo de atração 
que vai reforçar a posição 
de Esposende no contex-
to turístico, patrimonial 
e também em termos de 
investigação. "O edifício, 
que se encontra num es-
tado muito deteriorado, 
será intervencionado e 
transformado num espa-
ço que promete ser po-
tenciador da valorização 
e exposição do patrimó-
nio do conselho ligado 
ao meio aquático", expli-
cou Benjamim Pereira ao 
'Correio do Minho'. O Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende reve-
la que é no Forte de São 
João Baptista que o Mu-
nicípio pretende colocar, 
por exemplo, os achados 
arqueológicos que deram 
à costa, na Praia de Beli-
nho, no decorrer das in-
tempéries que causaram 
estragos consideráveis 
no litoral esposendense. 

de prevenção, do uso do 
fogo e da limpeza das 
florestas. 
Através das diversas 

ações que tem desen-
volvido no terreno, a 
Equipa de Sapadores 
Florestais em muito tem 
contribuído para acau-
telar eventuais ocorrên-
cias de incêndios. Com 
efeito, a sua intervenção 
tem permitido garantir 
a preservação da man-
cha florestal concelhia, 
assumindo-se como um 
agente fundamental no 
Plano Operacional Muni-

cipal de Esposende. 

Entre o caos provocado 
pela violência do mar, 
as águas devolveram a 
terra centenas de peças 
daquele que se presume 
ser um galeão quinhen-
tista. O Forte de São 
João Baptista, com mais 
de 12 mil metros qua-
drados, "é o local ideal"' 
para "criar uma estrutura 
para aproveitamento dos 
valores naturais do muni-
cípio, quer também para 
ao aproveitamento do 
património subaquático", 
refere. 
Enquanto negociava a 

concessão do Forte pelo 
Ministério da Defesa, a 
Câmara de Esposende 
também já desenvolvia 
conversações com par-
ceiros que quer envolver 
neste projeto, nomea-
damente a Universidade 
do Minho e a Associação 
Fórum Esposende. "O 
município responsabiliza-
-se por resgatar o edifício 
à administração central, 
por desenvolver o proje-
to de reabilitação e ar-
ranjar o financiamento", 
acrescenta Benjamim 
Pereira, para quem a in-
tervenção "nunca será 
inferior a um ou dois mi-
lhões de euros". O edil 

realça que este é um dos 
investimentos inscritos 
na Estratégia Territorial 
Integrada ( ETI) do Cá-
vado, ou seja, é um dos 
projetos que a região 
quer candidatar a fun-
dos comunitários no âm-
bito do Horizonte 2020, 
o programa-quadro de 
investigação e inovação 
da União Europeia. Ben-
jamim Pereira sabe que 
as parcerias representam 
a porta para chegar aos 
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fundos comunitários sem 
os quais será muito difícil 
a reabilitação do edifício. 
Numa outra frente, todo 
este processo tem tido 
acompanhamento por 
parte da Direção Regio-
nal de Cultura do Norte, 
uma vez que o Forte de S. 
João Baptista é um edifí-
cio classificado. Ideias e 
projetos não faltam para 
rentabiliiar ao máximo 
este edifício. "Vai ser difí-
cil colocar lá tudo o que-

remos, apesar de o es-
paço ser considerável, 
estamos a falar de mais 
de um hectare, são 
precisamente 12 mil 
metros quadrados", re-
fere Benjamim Pereira. 
Uma das valências 

que o edil gostaria de 
ver implantadas no lo-
cal envolve a Universi-
dade do Minho. "0 ideal 
seria a Universidade do 
Minho ter aqui um pólo 
avançado ligado à bio-
logia marinha, um pólo 
onde possa ser desen-
volvida a investigação 

em diversas áreas, por 
exemplo em termos de 
produção piscícola, de 
produção de energia. 
Este poderá ser também 
um espaço que potencia 
o turismo, por exemplo 
através da disponibili-
zação de mergulho. Em 
suma, é um espaço que 
queremos impulsionador 
das potencialidades do 
mar", sublinha o Presi-
dente da Câmara". 

Papelaria Belinha 
de Noribal Balsa Súcio 

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos Boas Férias! 
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Esposende distingue cidadãos e 
ro instituições no Dia do Município 
ru Na Sessão Solene do Dia do Município, que se assinala a 19 de agosto, a Câmara Municipal de Esposende vai condecorar dois cidadãos, sete 
r. " instituições e um órgão de comunicação social e atribuir um Voto de Louvor a quatro munícipes, de acordo com deliberação aprovada em reunião 
t do executivo de 7 de agosto de 2014. Para constar e servir de memória futura, seguem-se as fundamentações para a atribuição de cada uma das 

condecorações e dos votos de louvor. o 
Lr) A atribuição da mais alta 

condecoração do Município, a 
Medalha de Honra, ao ex-au-
tarca João Cepa é sustentada 
na sua entrega e dedicação ao 
Município de Esposende e às 
suas gentes. A proposta refere 
que a "onda de progresso e de-
senvolvimento do concelho se 
deve em grande parte à passa-
gem pela presidência da Autar-
quia Esposendense do ilustre 
cidadão Fernando João Couto 
e Cepa, com uma visão estra-
tégica de futuro". Entende o 
Município que "é, pois, de toda 
a justiça, este reconhecimento 
público, assente na excelência 
do seu trabalho e no empenho 
e dedicação que desde sempre 
demonstrou para com o Muni-
cípio de Esposende". 
A distinção do Forum Espo-

sendense deve-se ao relevante 
trabalho que a Associação tem 
desenvolvido, ao longo de 25 
anos, nas mais diferentes áre-
as da sociedade, procurando 
promover e divulgar a comu-
nidade onde está inserida. De 
entre os inúmeros projetos da 
Associação, destaque para o 
Museu Marítimo de Esposende 
e para o Centro de Atividades 
Náuticas de Esposende, assim 
como para a construção de 
réplica navegante da catraia 
"Santa Maria dos Anjos" e re-
cuperação das embarcações 
históricas salva-vidas " Patrão 
Joaquim Lopes" e " Patrão Ra-
bumba". No domínio da promo-
ção da História local o Forum 
Esposendense editou várias 
monografias, sendo responsá-
vel pela edição .do jornal Farol 
de Esposende, órgão que faz 
a ligação entre o concelho e o 
mundo. 
O Centro de Intervenção Cul-

tural e Social de Palmeira de 
Faro receberá a Medalha de 
Mérito Municipal pela sua inter-
venção, quer no plano cultural 
quer na área social, ao longo 
de 27 anos de existência, "con-
tribuindo para um desenvolvi-
mento social sustentável ao 
promover continuadamente a 
melhoria da qualidade de vida 
dos cidadãos". 
Uma das primeiras institui-

ções particulares de solida-
riedade social ao serviço da 
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comunidade no concelho, o 
Centro Paroquial e Social de 
Vila Chã, em atividade desde 
1981, será distinguido pelo 
Município, considerando que 
"tem proporcionado, em espe-
cial à comunidade infantil, um 

ao longo dos seus 25 anos de 
atividade divulgar e valorizar 
com isenção e profissionalismo 
o património social e humano 
do concelho de Esposende". 
O mesmo galardão será en-

tregue a Francisco José Tor-

Com a Medalha de Mérito Cul-
tural será distinguida a Acade-
mia de Bailado de Esposende, 
em atividade há 27 anos, re-
conhecendo o Município que 
"tem desempenhado um pa-
pel inigualável na comunidade 

onde se insere, sobre-
tudo ao nível cultural 
formando, fidelizando 
e criando públicos, ao 
nível de uma das mais 
importantes manifesta-
ções de arte, a dança". 
O mesmo galardão 

irá o Município conce-
der à centenária Banda 
de Música de Antas — 
Associação Banda dos 
Bombeiros Voluntários 
de Esposende, "um re-
ferencial cultural do 
concelho de Esposende 
no país e no mundo". 
Além do aspeto cultu-
ral, materializado na 
banda, esta Associação 
conta com uma esco-
la de música, tendo 

um papel fundamental na for-
mação musical e humana de 
muitos jovens. Da escola de 
música nasceu a Orquestra de 
Sopros, que participa em di-
versos eventos culturais, sen-
do a promissora garantia da 
continuidade da Banda. 
A Cooperativa Cultural de 

•Fão, a comemorar 25 anos, 
verá igualmente reconheci-
do o seu mérito na promoção 
cultural de Fão, em particular, 
e do concelho, em geral. Com 

desenvolvimento harmonioso 
e salutar, fruto da dedicação e 
profissionalismo que tem em-
prestado ao longo da sua ati-
vidade". 
O reconhecimento do Municí-

pio à Fundação Lar Santo An-
tónio, de Forjães, deve-se ao 
grande profissionalismo e de-
dicação junto da comunidade 
ao longo dos seus 50 anos de 
existência. Constituída com um 
cariz fortemente vocacionado 
para a prestação de respostas 
sociais direcionadas para uma 
faixa etária mais vulnerável e 
idosa, a instituição teve a ca-
pacidade de se ajustar às ne-
cessidades da comunidade, ao 
alargar posteriormente a sua 
intervenção também à área da 
prestação de cuidados de saú-
de, oferecendo, atualmente, 
um leque de respostas de qua-
lidade diversificadas em ambas 
as áreas. . • 
A Medalha de Mérito Munici-

pal será igualmente atribuída 
à Esposende Rádio, pelo " pa-
pel determinante no panorama 
radiofónico do concelho e da 
região". O Município reconhece 
que "sendo uma estação gene-
ralista, aliando o entretenimen-
to e a informação, tem sabido 

res Sampaio, que entre 1980 
e 2009 presidiu à Região de 
Turismo do Alto Minho. O re-
conhecimento público do Mu-
nicípio ao "Senhor Turismo" 
assenta na "excelência do seu 
traballio na área internacional, 
nacional, regional e local do 
Turismo, e no empenho e dedi-
cação que intentou às iniciati-
vas de promoção do concelho, 
muito especialmente ao evento 
gastronómico Março com Sa-
bores do Mar". 

efeito, são muitas e variadas 
as atividades que esta coletivi-
dade desenvolveu e continua a 
promover, sempre com o intui-
to de preservar e divulgar uma 
herança cultural caraterística 
da vila fangueira e do conce-
lho de Esposende. Para além 
da atividade cultural, em 2007, 
esta- coletividade iniciou um 
novo projeto, proporcionando 
a cidadãos estrangeiros e resi-
dir na vila de Fão e arredores 
aulas de Português gratuitas. 
Serão distinguidos com um 

Voto de Louvor Miguel Pereira 
Calheiros, João Filipe Alves Sá, 
Emanuel Alves e Sá e Alexan-
dre Laranjeira e Sá, munícipes 
que, no passado mês de janei-
ro, efetuaram o achamento dos 
destroços de dois naufrágios, 
um de época Romana e outro 
de época Moderna, na Praia de 
Belinho. Para além de comuni-
carem o achado às entidades 
competentes, colaboraram in-
tensamente com as autorida-
des no terreno e integraram, 
a tempo inteiro, o projeto de 
Salvamento Arqueológico do 
sítio da Praia de Belinho. O 
Voto de Louvor visa reconhe-
cer o serviço que prestaram 
em prol da salvaguarda do Pa-
trimónio concelhio, nacional e 
internacional, assim como o 
empenho, dedicação e colabo-
ração desinteressada manifes-
tados, dignificando o nome de 
Esposende em particular e o de 
Portugal em geral. 

Cerimónias oficiais em 19 de agosto de 2014, 
Dia do Município 
> 09h00 - Hastear das Bandeiras, na Praça 

do Município 
> 10h00 - Missa Solene, na Igreja Matriz 

de Esposende 
> 11h00 - Sessão Solene, no Auditório Mu-

nicipal de Esposende, durante a qual serão 
condecoradas e distinguidas as seguintes 
entidades e associações: 
- Medalha de Honra do Município: João 

Fernando Couto e Cepa, ex-Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende. 
- Medalha de Mérito Municipal: Associação 

Forum Esposendense; Centro de Intervenção 
Cultural e Social de Palmeira de Faro; Centro 

Paroquial e Social de Vila Chã; Fundação Lar 
de Santo António, Forjães; Esposende Rá-
dio; Francisco José Torres Sampaio, ex-Pre-
sidente da Região de Turismo do Alto Minho. 
- Medalha de Mérito Cultural: Academia de 

Bailado de Esposende; Banda de Música de 
Antas — Associação Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende; Cooperativa Cul-
tural de Fão. 
- Votos de Louvor: Luís Miguel Pereira Ca-

lheiros, João Filipe Alves Sá, Emanuel Alves 
e Sá e Alexandre Laranjeira e Sá, todos de 
Belinho. 
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Casino da Póvoa em festa, a celebrar 80 anos 
de existência (1934 2014) 
No âmbito da celebração dos 80 anos 

de existência, o Casino da Póvoa prepa-
roti inúmeras atividades que prometem 
preencher a agenda de verão de quem 
o visita, quer dentro das suas instala-
ções, como por toda a cidade. Sob o 
lema "O Casino da Póvoa dá espetácu-
lo", haverá animação de rua, karaoke, 
música, oferta de brindes e um Festival 
de Stand Up Comedy. 
A animação é variada e destinada a 

pequenos e graúdos. Para os mais no-
vos, terão lugar eventos na praça do 
Casino, entre as 16h00 e as 23h00, 
que passam por um espaço de minigol-
fe, tabela de basquetebol com oferta de 

gomas, pinturas faciais e até um teatro 
de marionetas. Além destas atividades 
infantis, está preparada ainda a apre-
sentação de um grupo de Street Dance, 
Sessões de Karaoke e ainda o Festival 
de Stand Up Comedy, que se irá reali-
zar na Praça do Casino, entre os dias 
26 e 30 de Agosto. O Festival die Stand 
Up Comedy, que conta com a presença 
de nomes bem conhecidos da comédia 
portuguesa, será constituído pelo se-
guinte programa: 
- 26 Agosto - João Seabra e Aldo Lima 

(22h00 — 00h00) 
- 27 Agosto - Hugo Sousa e Herman 

José (22h00 — 00h00) 

- 28 Agosto - Miguel 7 Estacas e Fran-
cisco Menezes (22h00 — 00h00) 
- 29 Agosto - Oscar Branco e Luís Fi-

lipe Borges (22h00 — 00h00) 
- 30 Agosto — Nilton ( 22h00 — 00h30) 
A celebração dos 80 anos Casino da 

Póvoa estender-se-á à cidade da Pó-
voa, com a passagem de músicos e pa-
tinadoras que irão 
percorrer as princi-
pais ruas da cidade, 
sendo que estas úl-
timas irão distribuir 
vales com a oferta 
de brindes aos pas-
santes. Será ainda 

Mário Daniel em "Fora do Baralho" no 
Casino da Póvoa 
O autor, apresentador e mágico Mário Daniel, 

apresenta, nos dias 15 e 16 Agosto, no Casino da 
Póvoa. " Fora do Baralho", um espetáculo para   
toda a família. 
Não se restringindo à apresentação de uma 

peça de magia, " Fora do Baralho" conta a his-
tória de um mágico que está no atelier a tentar 
preparar o seu próximo espetáculo. No desen-
rolar da história intervêm mais duas persona-
gens a empregada, que reclama da desarru-
mação e o artesão, que ajuda Mário Daniel a 
preparar os seus "truques" de magia. A magia 
surge, assim, integrada numa história, pelo que 
pode dizer-se que este espetáculo contém "ma-
gia., teatro e muito humor para toda a família"! 
Sem dúvida, um espetáculo a não perder! 
As sessões têm início agendado para as 

22.00h, sendo destinadas a maiores de 10 
anos, acompanhados pelos pais, sendo o preço 
do bilhete de 15,00€, por pessoa, sendo a en-

trada obrigatória pela Porta Nascente. Os bilhetes 
estão à venda em:www.blueticket.pt 
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possível assistir à parada que se vai re-
alizar na Avenida dos Banhos. 
Ainda durante o mês de Agosto, caso 

os clientes pretendam, poderão apro-
veitar o fantástico Menu Casino (1 Pre-
go + 1 Fino ou 1 Pepsi) por apenas 
€2,00 em todos os bares do Casino da 
Póvoa 

Controlo da 
Qualidade da Água 
para Consumo 

Se pretende integrar o Programa de Controlo 
da Qualidade da Água distribuída pela 
Esposende Ambiente, E.M., no ano 2015, 
sendo a sua habitação um ponto de recolha, 
contacte-nos até 12 de Setembro de 2014. 

EArnb - Esposende Ambiente, E.M. 
Rua da Ribeira 
4740-245 Esposende 

Telefone: 253 969 380 
Fax: 253 969 385 
Linha Azul: 253 962 776 
E-mail: qeralQesposendeambiente.pt 
Atendimento: 8h3Om - 16h0Om 

Esposende Ambiente 

e agora também 
Gelataria 

venha provar os nossos gelados! 
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Escola Profissional de Esposende 
o EPE RENOVOU A CERTIFICAÇÃO 
MS DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUA-
L» LIDADE 

Findo o ciclo de 3 anos de valida-
' ("13 de do nosso certificado do Sistema 
(..) de Gestão da Qualidade - NP EN ISO 

9001:2008, foi necessário confirmar 
que o SGQ 
mentado cumpre 
todos os requisi-

(1) tos da norma, os 
requisitos legais 
e regulamentares 
aplicáveis à nos-
sa atividade, bem 
como verificar a 
eficácia e cumpri-
mento dos objeti-
vos associados à 
realização das políticas da Organização. 
Assim, realizou-se, nos dias 8 e 9 de 

abril, uma auditoria externa ao Siste-
ma de Gestão da Qualidade, da respon-
sabilidade da entidade certificadora de 
sistemas SGS. 
O certificado agora recebido vem re-

conhecer a orientação da EPE para a 
melhoria contínua e as boas práticas 
implementadas na gestão quotidiana 
dos seus processos. 
Temos muito orgulho nesta certifica-

ção obtida em 2005! 
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APRENDER EM CONTEXTO REAL 
DE TRABALHO: AGRADECIMENTO 
ÀS EMPRESAS QUE ACOLHERAM 
ESTAGIÁRIOS 
A FCT-Formação em Contexto de Tra-

balho integra o plano de estudos dos 
cursos profissionais e, na modalidade 
ESTÁGIO tem como principal objetivo 
aplicar em contexto real de trabalho 
nas empresas/instituições os conheci-
mentos, os saberes e as competências 
adquiridos nas várias disciplinas ao lon-
go da formação ministrada na escola. 
A EPE manifesta o seu AGRADECI-

MENTO a todas as entidades que aco-
lheram os nossos alunos em estágio e 
assim contribuíram para a sua forma-
ção: 
Agência de Viagens AVIC_Esposende; 

Agência de Viagens NORTUR_ 
Esposende; Apúlia Praia Hotei_Apú-
lia, Esposende; Axis Ofir Beach Resort 
Hotel_Ofir, Esposende; Axis Vermar 
Conference & Beach Hotel_Póvoa de 
Varzim; 37 Computer - Clinica Infor-
mática_Esposende; Banquetes Rosa 
Negra_Barcelos; Belong2success - 
InviTec_Marinhas, Esposende; Café 
Pão Quente da Ilha_Aguçadoura, Pó-
voa de Varzim; Câmara Municipal de 
Esposende; Casa Salé Restaurante_ 
Esposende; Casino da Póvoa_Póvoa 
de Varzim; Centro de Informação Tu-
rística de Esposende; Centro Interpre-
tativo do Castro de S. Lourenço_Vila 
Chã, Esposende; CHN - Clube Hípico 
do Norte_Gandra, Esposende; Clube 
de Futebol de Fão_Esposende; Clube 
Náutico de Fão_Esposende; Cruz Ver-
melha Portuguesa - Delegação das Ma-
rinhas_Esposende; Escola de Kitesurf-
Kookproof_Esposende; Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão / Instituto Su-
perior Politécnico de Viana do Caste-
lo; Espaço DAIKI - Centro de Desen-
volvimento Pessoa_Fão, Esposende; 
Esposende 2000 - Atividades Despor-
tivas e Recreativas, E.M._Esposende; 
Esposende Serviços; Ferrugem Restau-
rante_Portela, Famalicão; Grande Ho-
tel da Póvoa_Póvoa de Varzim; Hostel 
Sardines & Friends_Póvoa de Varzim; 
Hotel Fábrica do Chocolate_Viana do 
Castelo; Hotel Intercontinental_Porto; 
Hotel Parque do Rio_Fão, Esposende; 
Hotel Suave Mar_Esposende; Hotel Te-
atro_Porto; Hotel Villa C_Vila do Con-
de; IPCA - Instituto Politécnico do Cá-
vado e do Ave_Barcelos; João Cepa e 

Associados_Esposende; Maria Irene 
Sousa Pimenta Ramos (Agência de con-
tribuintes)_Esposende; Marte Creative 
Design_Marinhas, Esposende; Martins 
& Lima, Lda_Belinho, Esposende; Mu-
seu Marítimo de Esposende; Museu 
Municipal de Esposende; Nsistemas, 
Unipessoal Lda_Aguçadoura, Póvoa 
de Varzim; Onda Magna Surf Scho-
ol_Fão, Esposende; Parque Natural do 
Litoral Norte_Esposende; Pastelaria C. 
A._Silveiros, Barcelos; Phonestore_ 
Esposende; Pousada de Juventude Foz 
do Cávado_Fão, Esposende; PRORIVER 
- Atividades Turísticas_Fão, Esposende; 
Quinta del Rei Restaurante_Vizela; Res-
taurante Alto Mar_Esposende; Restau-
rante Cais de 4_Leça da Palmeira; Res-
taurante Casa da Música_Porto. 

TESTEMUNHO - A VOZ DOS PAIS 
"311 COMEÇO ATER SAUDADES..." 
Foram três anos curiosos como En-

carregado de Educação, acompanhan-
do o percurso 
formativo do 
Gustavo, per-
cebendo me-
lhor o forma-
to de ensino, 
conhecendo a 
sua evolução 
nos meses 
que se iam 
sucedendo, o 
meio envol-

vente do seu tempo de escola, as fa-
mílias dos colegas de curso, a vivência 
dos pais, sobretudo das mães, os cons-
trangimentos comuns e o entusiasmo 
de muitas delas ao partilharem teste-
munhos. 
As reuniões mensais e.a informação 

escrita e verbal do responsável do cur-
so sobre os formandos "forçaram-me" 
a estar sempre presente. Apreciei o 
grande profissionalismo, admirei a dis-
ponibilidade para conversarmos sobre 
o formando e o conhecimento que exis-
tia sobre o seu perfil nas diversas ver-
tentes e o empenho em que ele "cres-
cesse". 
Sinceramente senti, como em ne-

nhum outro estabelecimento de ensino 
por onde o Gustavo passou, o envol-
vimento de toda a estrutura da escola 
para com os "seus" alunos. 
Três anos depois já começo a ter sau-

dades de todo o tempo em que o Gus-
tavo frequentou a Escola Profissional 
de Esposende! 
Manuel Vieira (pai) 
Gustavo Vieira Esposende 1 Técnico 

de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos 2011-2014 

"UM BALANÇO MUITO POSITIVO!" 
Quando iniciou o seu percurso na EPE 

o meu educando tinha diversas dificul-
dades nas re-
lações inter-
pessoais fora 
do seu con-
texto social 
habitual. Mas 
este foi um 
dos aspectos 
que melho-
rou ao longo 
dos últimos 

três anos, quer pela opção na área do 
turismo (em que a interacção e empa-
tia com o outro é essencial) quer pelo 
acompanhamento dos docentes e cole-
gas de turma. 
Uma diferença significativa também 

é notada ao nível da responsabilidade 
e autonomia (apesar de uma fase de 
adaptação algo atribulada), pois já par-
te dele a iniciativa de estudar e realizar 
os trabalhos, procurando a informação 
por si e também ao próprio nível da fre-

quência e assiduidade das aulas o úl-
timo ano foi totalmente diferente dos 
anos anteriores. 
De realçar que para tudo isto con-

tribuiu a paciência dos professores, 
colegas, a qualidade dos conteúdos, 
programas e actividades realizados ao 
longo do curso ( por exemplo, o progra-
ma Comenius, em que o João demons-
trou alto empenho e entusiasmo). 
Todos estes aspectos levam a concluir 

por um balanço muito positivo dos anos 
de frequência do João na EPE. 
Maria de Lurdes Barbosa Garrido (mãe) 
João Rente 1 Fão-Esposende 1 Técnico 

de Turismo Ambiental e Rural 2011-
2014 

"EXPERIÊNCIAS ÚNICAS E INESQUE-
CÍVEIS VIVIDAS NA EPE!" 
A minha educanda - Patrícia Alexan-

dra Carqueijó Ferreira - ao longo destes 
3 anos mani-
festou a aqui-
sição de novas 
competências 
e conhecimen-
tos. Ultrapas-
sou com esfor-
ço e bastante 
interesse as 
dificuldades 
que se lhe 
apresentaram 
ao longo deste 

caminho. Todo o apoio dos professores 
e colegas foram fundamentais para o 
seu sucesso. 
Revelaram-se experiências únicas e 

inesquecíveis que ela teve, como por 
exemplo as visitas de estudo, as ativi-
dades que realizaram nas várias disci-
plinas, as festas da escola, o convívio 
com os colegas, professores e funcio-
nários. 
Posso dizer que a minha filha gostou 

imenso deste período na EPE! É pre-
cioso tudo o que ela aprendeu, tudo o 
que ela viveu ao longo deste percurso, 
e que lhe seja bastante útil num futuro 
próximo em termos profissionais. 
Cláudia Sofia André Carque0 (mãe) 
Patrícia Alexandra Carqueijo Ferreira I 

Esposende 1 Técnico de Turismo Ambien-
tal e Rural _ 2011-2014 

"A EPE É UMA FAMÍLIA FORA DE 
CASA!" 
A EPE é uma escola para a vida onde 
o meu filho tirou o curso Técnico de 

Gestão e Pro-
gramação de 
Sistemas In-
formáticos. 
Estes três 
anos de cur-
so foram uma 
mais- valia 
para o meu 
filho, apren-
deu muito, 
evoluiu mais 

as suas competências, mostrou o que 
sabe fazer, deu o máximo que conse-
guia! 
Só tenho que agradecer à EPE por 

tudo isso, por levá-lo a participar em 
atividades nacionais e internacionais 
(Projeto COMENIUS), por dar-lhe opor-
tunidades de ter "uma família fora de 
casa", por ter os melhores profissionais 
para aprender com eles. 
A EPE já foi palco de ensino para ou-

tro filho meu e desde lá ( 2006-2009) 
'até aqui estou muito grata com a Escola 
Profissional de Esposende. 
Se continuar assim a EPE terá enor-

mes sucessos no futuro assim como 
agora! 
Maria Cunha (mãe) 
Rúben Cunha 1 Terroso-Póvoa de 

Varzim 1 Técnico de Gestão e Programa-
ção de Sistemas Informáticos_2011-2014 
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25° Aniversário do FORUM ESPOSENDENSE 
Na minha tripla qualidade de Esposendense, Funda-

dor do Forum e Presidente da Assembleia Geral, é com 
o maior orgulho e profundo sentimento de gratidão que 
assinalo a passagem do 25° aniversário do FORUM ES-
POSENDENSE. 
ORGULHO, porque, sendo Esposendense, tenho vin-

do a constatar um crescendo de pujança da alma da mi-
nha Terra: a "Santa Maria dos Anjos", o" Patrão Rabum-
ba", o" Rio Cávado" (ex-"Patrão Lopes"), o edifício do 
I.S.N., o FAROL DE ESPOSENDE, as diversas edições 
de obras relacionadas com a nossa história, etc. etc.. 

GRATIDÃO, porque, ao longo destes últimos 25 anos, 
o FORUM, além do apoio recebido de vários mecenas, 
entidades autárquicas, etc. tem tido ao seu leme homens 
de superior inteligência, vontade férrea, espírito de sa-
crifício e sobretudo um entranhado amor ao seu torrão 
natal. Sem desprimor para as pessoas que lideraram os 
destinos do FORUM ao longo destes 25 anos, é meu 
dever destacar a actual Direcção, na pessoa do seu Pre-
sidente Fernando Ferreira que tem sido a alma dinami-
zadora e potenciadora das capacidades concretizadoras 
do FORUM ESPOSENDENSE. 

Antes de terminar, permito-me mais duas palavras: 
A PRIMEIRA de incentivo à juventude do Concelho 

de Esposende, para que tenha a "garra" de se assumir 
como continuadora da obra realizada. 
A SEGUNDA para expressar os meus efusivos para-

béns e formular votos de longa vida ao FORUM ESPO-
SENDENSE. 

A. Miquelino, 
Presidente da Assembleia Geral 

25° aniversário, a palavra do Presidente 
O próximo dia 19 de 

Agosto marcará o vigési-
mo quinto aniversário da 
Associação Forum Espo-
sendense. 
Todos sabemos que, ao 

longo da sua existência, 
o Forum Esposendense 
sempre assumiu, através 
dos seus órgãos Sociais, 
um papel deveras irrepre-
ensível, como Associação 
Cívica, na defesa dos inte-
resses e do património da 
nossa terra. Provas disso 
são as várias obras edita-
das de autores locais, sa-
lientando-se a "A Catraia 
de Esposende", de Ivone 
Batista e José Felgueiras; 
"Gerações da Fundação 
da Vila de Esposende", 
do saudoso João Maria 
Oliveira Martins; os "Sete 
Séculos no Mar (XIV a 
XX)", de José Eduardo 
de Sousa Felgueiras; a 
contínua edição do Jor-
nal "Farol de Esposende"; 
as obras de recuperação 
da Estação de Socorros 
a Náufragos, onde hoje 
temos em pleno funciona-
mento o Museu Marítimo 
de Esposende, que já vai 
na segunda exposição, 
desde a sua criação, e 
que se tornou na nossa 
"joia da coroa", em parce-

ria com o Museu Municipal 
de Esposende, aquando 
da cria'ção do MUMAR-E. 
São igualmente marcas da 
vida e da obra da nossa 
Associação, a construção 
da "Catraia" Santa Maria 
dos Anjos", em 1993, que 
tem participado em vários 
encontros de embarca-
ções tradicionais, desta-
cando-se a EXPO'98, em 
Lisboa, BREST2000, em 
França, os encontros or-
ganizados pela Federação 
da Galiza, da qual somos 

Sócios fundadores 
António Alexandre Capitão Ribeiro 
António Almeida Miquelino 
António da Costa Terra 
António Eduardo Losa Faria 
António Ferreira Rodrigues Areia 
António Francisco Adan Sousa Ribeiro 
António José de Jesus Ferreira Gomes 
António Manuel Faria Terra 
António Paulo Sá e Cunha 
Armindo da Rocha Duarte 
Artur Lopes da Costa 
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associados e, ultimamente 
os Encontros de Embar-
cações tradicionais, em 
Esposende; a recupera-
ção da embarcação "Pa-
Irão Rabumba", que hoje 
navega no Cávado, mos-
trando as belezas naturais 
e o encanto das suas mar-
gens; a recuperação da 
embarcação "Patrão Joa-
quim Lopes", transformada 
para a atividade Cientifica 
do Centro de Mergulho e 
Ecologia Marinha, de mo-
mento envolvido no estudo 

Belemino André Ribeiro 
Bento Lopes da Costa 
Eduardo Jorge Santa Maria Loureiro 
Fernando Marques Boaventura Rego ' 
Francisco Alberto de Brito Evangelista 
Francisco Manuel Nunes de Barros Lima 
Francisco Miguel de Abreu e Silva de Melo 
João de Sousa André Airas 
João José Ferreira Rodrigues de Freitas 
João José Garcia de Freitas 
João José Rodrigues de Freitas 

rioca 
Alfrn,L-opes & Irmão, Lda 

de impacto ambiental da 
infraestrutura Windfiot, lo-
calizada no mar da Aguça-
doura-Póvoa de Varzim, e 
no projeto de recuperação 
de redes fantasma, em 
parceria com várias enti-
dades, ação coordenada 
pela Câmara Municipal de 
Esposende e financiada 
pelo ,PROMAR. Como se 
todas estas ações concre-
tizadas e em vias de con-
cretização não fossem já 
por si mais do que factos 
provando o que o Forum 

Esposendense tem vindo 
a fazer por Esposende e 
pelo concelho, fazemos 
questão de relevar tam-
bém que, presentemente, 
estão em bom andamento 
as obras para recuperação 
do emblemático edifício 
dos antigos estaleiros na-
vais, transformando-o no 
Centro de Atividades Náu-
ticas, nomeadamente para 
se desenvolver a constru-
ção na'val, em madeira, a 
formação náutica, a Esco-
la de Mergulho, o aparca-
mento de barcos, outras 
atividades náuticas e di-
versificadas intervenções 
e manifestações públicas. 
Chegar aqui, só foi pos-

sível com muito trabalho e 
com o apoio e ajuda de en-
tidades e amigos que, des-
de a primeira hora, acre-
ditaram na capacidade de 
bem-fazer da Associação 
Forum Esposendense. 
Agradecemos e regozi-

jamo-nos por tão impor-
tante colaboração, mas, 
ao comemorarmos os 25 
anos de vida, queremos 
desafiar, novamente e 
mais uma vez, as entida-
des e os nossos amigos 
e colaboradores para con-
tinuarem a dar-nos a sua 
prestimosa ajuda nestes e 

João Maria Leitão Oliveira Martins 
João Migueis Ferreira da Silva 
Joaquim Loureiro Vassalo 
José Alberto Lima Costa e Silva 
José Bernardino Amândio 
José Eduardo de sousa Felgueiras 
José Gonçalo Ferreira Rodrigues de Areia 
José Gualdino Batista da Silva 
José Manuel de Melo Ferreira 
Lino António da Silva Martins Rei 
Manuel Alves Meira da Cruz 

CANIÇO - 4740-182 BELINHO EPS 
TEL. 253 871 663 

noutros projetos. A nossa 
responsabilidade social, 
cultural e cívica é cada vez 
mais visível e disso temos 
consciência. Esposende 
merece e, com a ajuda e 
o apoio de todos, tudo se 
tornará mais fácil. Por par-
te da Direcção do Forum 
Esposendense continua-
remos a prometer trabalho 
sério, dedicação, entrega 
e gratuitidade absoluta em 
todos os projetos e ações 
em que nos envolvermos. 

Entretanto, na noite do 
próximo dia 18 de agosto 
de 2014, queremos juntar 
a "família" (associados, 
amigos, colaboradores, 
parceiros, mecenas), à vol-
ta de um jantar convívio, 
para fazermos uma retros-
petiva de todo o nosso per-
curso e falarmos um pouco 
do presente e também do 
que desejamos para o fu-
turo. Atua, a sua presença 
será para nós o melhor re-
conhecimento para todo o 
trabalho desenvolvido até 
aqui e o excelente tónico 
para nos dar forças a fim 
de prosseguirmos a nossa 
"epopeia", para promover 
e engrandecer a nossa 
Terra. 

Pei'A Direção 
Fernando Loureiro Ferreira 
Presidente da Direção 

Manuel António Ribeiro Pereira de Barros 
Manuel Henrique Sobral Torres 
Manuel Viana da costa Lima 
Maria de Fátima Martins de Sá 
Maria de Nazaré Loureiro Costa 
Maria Dulce Marques Ferreira 
Maria Gorettí Sousa Felgueiras 
Maria Manuel Barbosa Miranda 
Orlando Martins Capitão 
Rui António Ferreira de Agonia Pereira 
Tito da Silva Evangelista 

SERVIMOS: 
— CASAMENTOS 
— BAPTIZADOS 
— COMUNHÕES 
— ANIVERSÁRIOS 
— CONVÍVIOS, ETC... 
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Esposende acolheu Estágio Nacional de 
Orquestra de Sopros 
Depois do sucesso da sua pri-

meira edição, em 2013, o EnOS 
(Estágio Nacional de Orquestra de 
Sopros) da cidade de Esposende 
voltou a animar esta linda terra, 
num evento que decorreu entre 
os dias 19 e 24 de julho, culmi-
nando com um concerto no Salão 
Nobre dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende, com um reper-
tório dedicado às recentes des-
cobertas marítimas na praia de 
Belinho, sob o tema "Aventuras, 
Mistérios e Pontes Culturais que 
se desenvolveram através do 
Mar". O estágio e o concerto con-
taram com a participação de cer-
ca de 80 músicos de todo o país, 
sob a orientação de conceituados 
professores e do maestro Luís 
Clemente. Para além do estágio, 
realizou-se um curso de direção 
de orquestra de sopros orientado pelo 
maestro convidado. O espetáculo de 
encerramento, que lotou o Salão Nobre 
do quartel dos Bombeiros Voluntários e 
contou também com a participação da 
Fanfarra do Agrupamento de Escuteiros 
de Marinhas, constituiu um momento 
de elevado nível cultural, muito elogia-
do e aplaudido. No decorrer do concer-
to, foram distinguidos Joaquim Rocha, 
solista em trombone e vencedor do Pré-
mio "Melhor Músico" do EnOS 2013, e 
Leonardo Diaz, vencedor do Prémio de 
Direção de Orquestra do EnOS 214, que 
dirigiu a Orquestra de Sopros no Con-
certo Ae encerramento. 
Sobre este estágio nacional de or-

questra, a Diretora Artística Ana Caroli-
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na Capitão, Maestrina da Banda 
de Musica de Belinho, entidade 
organizadora, em colaboração 
com os Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende e Câmara 
Municipal de Esposende, refe-
riu "quando, no ano passado, 
acreditámos que seria possível 
(e importante) haver uma ati-
vidade musical, de dimensão 
nacional, na bonita cidade de 
Esposende, iniciámos toda uma 
série de parcerias e colabora-
ções que nos permitiram cum-
prir este sonho antigo. Nesta 
segunda edição estamos certos 
de ter dado mais um passo no 
sentido de conseguir concreti-' 
zar, num futuro breve, um fes-

tival e uma orquestra de grande nível 
e dimensão internacional que traga à 
cidade e região de Esposende músicos 
e familiares de várias partes do país 
e da Europa. Nesse sentido reunimos 
uma excelente equipa de professores e 
maestro, equipa essa que nos distingue 
pela qualidade, rigor e competência. 
Trabalhámos durante quase uma sema-
na para podermos apresentar o concer-
to com um repertório que acreditamos 
estar dentro do espírito marítimo e que, 
ao mesmo tempo, colocará a Orquestra 
Nacional de Sopros do EnOS Esposende 
2014 ao nível do que de melhor se faz-
no domínio do repertório para orques-
tra de sopros - na Europa e Mundo". 
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Summer Party 
No próximo dia 23 de Agosto aconte-

cerá a I Edição da Summer Party 80's, 
um evento de música direcionado para 
os anos 80, promovido pela ACICE, em 
parceria com a Câmara Municipal de 
Esposende e a Casa da Juventude, que 
pretende animar o Parque Radical com 
várias iniciativas diferentes. 

Esta manifestação, promovida pela 
primeira vez em Esposende, decorrerá 
desde as 16h30 até às 02h00, tendo o 
desporto e a boa música como princi-
pais atrações. Durante a tarde, desde 
as 16h30, será possível praticar dife-
rentes atividades físicas de ginásio, 
nomeadamente sh ' bam, bodycombat, 
bodyattack, spinbike, step e zumba, 
sendo que, durante a noite, será pos-
sível voltar atrás no tempo e dançar 
as músicas que marcaram a década 
de 80. "A Música dos Anos 80 Invade 
Esposende" é o lema de uma noite que 

80's 
será memorável para todos os partici-
pantes. O recinto contará ainda com a 
presença de vários bares do concelho 
de Esposende e os dois principais giná-
sios. A entrada é gratuita e a animação 
está garantida. 
No dia 23 de Agosto a visita ao Par-

que Radical de Esposende é obrigatória. 
A organização conta com a sua presen-
ça para tornar esta a melhor festa de 
Verão em Esposende. Dia 23 de Agosto, 
a partir das 16h30 e até às 02h00, no 
Parque Radical de Esposende. 
Summer Party 80's, um evento pro-

movido pela ACICE, com o apoio e par-
ticipação do Pé no Rio, Kastrus River 
Club, ParaKi, Savanna Caffé, Triângu-
lo Bar 3600, Esposende 2000, Project 
Gym, e Portugal Fit, Dj Miguel M e Dj 
Luciano do mítico Luziamar dos anos 
80. 

Seminário "Empreendedo-
rismo e Competitividade em 
Esposende" 
A ACICE, com o apoio da Bic-

Minho, realizou, no passado dia 
17 de Julho, no salão nobre da 
sua Sede Social, um seminário 
subordinado ao tema "Empre-
endedorismo e Competitividade 
em Esposende" 

Esta sessão, que encheu por 
completo o auditório do salão 
nobre da ACICE, contou com a 
presença de um vasto painel de 
oradores especialistas nas áreas 
do empreendedorismo e com-
petitividade, que, ao longo de 3 
horas, apresentaram soluções, 
clarificaram dúvidas e ajudaram 
a direcionar ideias a todos os 

presentes. Durante a sessão foi 
ainda possível conhecer, na pri-
meira pessoa, a experiência de 
empreendedores do concelho 
de Esposende, que partilharam 
os seus processos desde a cria-
ção da ideia até à implementa-
ção dos seus projetos. 
De realçar as intervenções 

do Presidente da ACICE, Dr. 
José Faria, do Presidente da 
BICMINHO, Dr. André Vieira de 
Castro, e ainda do Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Esposende, Dr. António Mara-
nhão Peixoto, também presen-
tes na sessão. 

Feira Medieval 
A IV Edição da Feira Medieval de 

Esposende abre já no próximo dia 28 Agos-
to, às 18.00 horas e promete ser mais um 
grande sucesso com o cunho da Associa-
ção Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende. 

Entre 28 a 31 de Agosto assistir-se-á, 
na Feira Medieval de Esposende, a teatro, 
música, recreações medievais, espetáculos 
circenses e de fogo, espetáculos interativos 
e jogos para os mais pequenos, num even-
to que constitui uma interessante forma de 
promoção da cidade e do comércio local de 
Esposende. A decoração, os cheiros, as co-
res, entre vários momentos de animação, 
constituem os principais ingredientes para 
a completa transformação das ruas da ci-
dade num verdadeiro acampamento me-
dieval. 
A IV Edição começa um dia mais cedo, as-

segurando 4 dias de festa e magia nas ruas 
do centro histórico da cidade de Esposende. 

de Esposende 
À semelhança das anteriores edições, em 
2014 a Feira Medieval de Esposende inte-
gra um vasto conjunto de artesãos, empre-
sas e associações locais, servindo também 
como uma importante mostra da qualidade 
dos produtos e serviços do concelho. Num 
evento dirigido a todas as faixas etárias, 
a ACICE prevê que em 2014 o número de 
visitantes seja ainda superior ao das ante-
riores edições, potenciando, desta forma, 
a promoção e divulgação do tecido comer-
cial local. A IV Feira Medieval de Esposende 
conta com o apoio da Câmara Municipal de 
Esposende, Esposende Ambiente, Junta da 
União de Freguesias Esposende/Marinhas/ 
Gandra, Banco BIC, Quinta da Seara, Pon-
to de Cópias e Escola Secundária Henrique 
Medina. Será, certamente, muito bom vi-
ver esta festa e toda a sua magia nos dias 
28, 29, 30 e 31 de Agosto em Esposende. 
Não faltem! 

"Esposende Fashion" 2014 
Realizou-se, no passado dia 08 de Agosto, 

mais uma edição do Desfile de Moda "Esposende 
Fashion", organizado pela ACICE com o apoio da 
Câmara Municipal de Esposende. Apesar das con-
dições climatéricas adversas, este evento vol-
tou a iluminar o Verão, em 
Esposende. A decisão firme 
de manter a realização do 
evento revelou-se ser a mais 
acertada, uma vez que a chu-
va deu tréguas durante a rea-
lização do Desfile. 
Realizado no Largo dos 

Bombeiros, num cenário de 
magia, o acontecimento con-
tou com a participação de cerca de 75 jovens ma-
nequins do concelho de Esposende, espetáculos 
musicais da violinista Bárbara Carvalho, da cantora 
Sara carvalho e do pianista Benny Carvalho, dan-
ças, a cargo da Praxis Studio, e ainda a participação 

de 15 estabelecimentos comerciais de Esposende, 
Nico Moda, Casa Barbosa, Propedal, WaveShaper, 
Street Fashion, Diskreto, Berbere Outlet, Magally 
Rouge, Aquasport, Marginal Jeans, Kat Walk, Zira 
Lopes, Chiquíssima, Malhas Roselã e Elvira Sarai-

va Noivas. A apresentação 
foi da responsabilidade de 
Márcia Silva e Eduardo Viana 
que, mais uma vez, encanta-
ram todos os presentes. Este 
evento voltou a demons-
trar a vitalidade e a quali-
dade do tecido comercial de 
Esposende, numa mostra das 
novas colecções e tendências 

das principais marcas de roupa, lingerie, acessó-
rios e vestidos de noiva. 
A ACICE agradece a todos os participantes e a 

todos os espectadores a coragem, determinação e 
vontade de realizar este espectacular evento. 
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Um desabafo... 
Não há nada mais gratificante do que o 

reconhecimento de o dever cumprido, prin-
cipalmente quando chegamos ao fim de 
uma etapa marcante de um projecto que, 
desde a sua génese, foi olhado com algum 
despeito e, logo, carimbado como «mais 
um que vai falhar». De facto, há vinte e cin-
co anos atrás, era preciso ter alguma ou-
sadia para iniciar fosse o que fosse à mar-
gem do patrocínio da política caseira, que 
tudo absorvia e tudo posicionava em ter-
mos sociais e colectivos. Mas enganaram-
-se, redondamente, todos aqueles que, 
mesmo acolitados por alguns vendilhões 
do templo, continuavam a pensar que, em 
Esposende, «não havia gente», como en-
tão salomonicamente proclamavam, alto e 
bom som, nos cafés, ou na praça pública. 
Esqueceram-se, ou não quiseram sa-

ber, de que se tratava de um projecto que, 
logo que estivesse alicerçado, seria entre-
gue para ser concluído e seguido por uma 
nova geração que crescera envolvida nos 
ventos da Liberdade de ação e pensa-
mento; uma geração generosa, idealista, 
amiga da sua terra, sem complexos servis, 
ciosa da sua independência e interventiva, 
por natureza. Esqueceram-se de que, no 
meio da multidão havia esposendenses 
capazes de se organizar fora do espartilho 
partidário, ou da sombra da Casa Grande, 
capazes de pensar pela sua cabeça e unir-
-se em defesa do desenvolvimento e pro-
gresso da sua Terra. 
Anquilosados no S lugares e nas reve-

rências costumeiras, não viram com bons 
olhos o nascimento deste movimento. 
Tremeram... e, «à defesa», logo se vitimi-
zaram, clamando que nunca fariam parte 
deste novo movimento cívico, com a cínica 
e "ardilosa desculpa de que não o podiam 
fazer, porque tal lhes era vedado pelos Es-
tatutos... Nada mais falso! Tal falso que, 
um belo dia, já cansado de tanto «olhar de 
cantd» e de tão mal disfarçada hostilida-
de, que para mim não passava de enver-
gonhado despeito, resolvi questionar um 
desses «esposendenses de coração» e 
disse-lhe:-
- Senhor fulano, eu sei que tem mágoa 

em não. ter sido contactado aquando da 

com 25 anos! 
constituição do "Forum" e sei mais; que o 
Senhor está magoado porque diz que não 
podia para lá entrar porque os Estatutos 
o proibiam. E o bom «esposendense do 
coração», a quem eu, pessoalmente, nun-
ca diria um NÃO, pelo respeito e amizade 
sempre me mereceu, acrescentou: 
- Foi o que me disseram! 
- Pois, então, veja, Senhor fulano! Aqui 

estão os Estatutos e todos os rascunhos 
que lhe deram corpo; veja onde, mas 
onde, diz, que o Senhor e outros equipa-
rados a si não podiam fazer parte da As-
sociação ... 
E o tal "esposendense de coração", que, 

de facto, também o era "de alma", leu e 
releu tudo... Fechou as duas pastas que 
consultara e visivelmente emocionado, 
fitou-me olhos nos olhos e dando-me um 
abraço, disse: 
- Eu sei que tu e os outros (mencionou 

os nomes, um a um.) nunca me fariam 
uma coisa dessas!!! 

Então, expliquei-lhe: 
- Como vê, ninguém foi excluído, mas 

um dos compromissos de honra foi o de 
não incluir nos chamados «fundadores» 
pessoas que estivessem ligadas à política 
activa local. Assim foi decidido e assim foi 
feito... e todos cumpriram! 

Ele entendeu tudo, perfeitamente, e, 
pouco depois, juntou-se a nós! Fiz o mes-
mo com mais dois ou três, que (aparente-
mente...) ficaram esclarecidos. Mas nem 
todos quiseram perceber... e daí terem 
tomado a posição mais cómoda, que era 
tentar derrotar a ideia à nascença... dando 
início imediato a uma "cruzada" subterrâ-
nea, arrogante, , sarcástica, demolidora... 
Mas enganaram-se! Subestimaram a ex-
periência e a "força bairrista e lutadora" 
de um Armindo Duarte; de um Tito Evan-
gelista; de um António Terra; de um João 
de Freitas, de um João Pérola, animados 
pelo dinamismo e entusiasmo de um Paulo 
Cunha, António Miquelino, João Miguéis; 
Orlando Capitão, José Areia, Meira da 
Cruz e tantos outros! 
Os primeiros tempos foram difíceis. Mui-

to difíceis mesmo...0 «Forum» era uma 
Associação nova, completamente erigida 

de raiz. Foi preciso montar toda a sua es-
trutura, com poucos meios. Muitos contra-
tempos; muitas dificuldades; parecia que 
tudo estava contra! A máquina administra-
tiva era incipiente! Era preciso muita coi-
sa, inclusive uma sede. Mas ela apareceu, 
graças ao Sr. Tito, que já havia cedido as 
instalações provisórias, na então Rua José 
de Alpoim. Depois, os acidentes de percur-
so.... Por impossibilidade de levar à práti-
ca a dinâmica funcional prevista, caiu a pri-
meira Direcção! Regozijou e embandeirou 
em arco a claque dos detractores secun-
dada pela afiada má-língua caseira, que 
logo nos apelidou de «os foram»... Mas, 
enganou-se a «má-língua» e a requintada 
ironia com que nos crismaram... Abanou, 
sim, mas não caiu! Nós somos gente do 
mar, que não vira cara ao tempo nem ao 
contratempo! 
Tínhamos necessidade de expor os nos-

sos princípios e projectos e aproveitámos 
a ocasião para avançarmos para um Jornal 
próprio, depois de várias portas se nos te-
rem fechado, negando terminantemente a 
colaboração para o efeito. Naquela altura, 
as Instituições de Esposende viviam volta-
das de costas umas para as outras e cada 
uma girava em volta do seu umbigo... mas 
com o «epicentro» bem localizado! Algu-
mas não perceberam a vertiginosa mudan-
ça de estruturas e conceitos que se estava 
a operar; daí o terem simplesmente desa-
parecido de cena. Com o aparecimento do 
"Farol" treme novamente o inquilinato e os 
«peões de brega» da Casa Grande... que 
nos vão fazer a vida negra... 
- Há que lhes cortar a cabeça! Era o 

mote... 
Começa, então, uma nova ofensiva, 

com os flibusteiros do costume a focaliza-
rem no jornal um «ninho avermelhado» e 
a detectarem, em cada linha escrita, um 
plano tenebroso para o assalto ao castelo 
municipal. Pobres de espírito! Nunca nos 
entenderam, nem para isso fizeram o me-
nor esforço... como seria a sua obrigação. 
Nunca conseguiram os bota-baixistas per-
ceber o que era...quanto mais acertar no 
futuro do "Forum"! 

Todavia,• chegados aqui, quer queiram 

• Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

A segunda ETAR de Antas vai ser desativada 
Prosseguem os trabalhos 

para conectar a ETAR " reser-
va" de Antas à central, situ-
ada nas Marinhas, uma tu-
bulação que liga este centro 
de tratamento de esgotos, 
situado na zona industrial, 
lugar da Pereira, e que, atu-
almente, recolhe os esgotos 

provenientes da zona este da 
freguesia. Concluídos os tra-
balhos, um espaço de apro-
ximadamente 1000 metros, 
até ao centro da freguesia, 
cruzamento que liga Forjães 
à praia, uma empreitada que 
visa ligar o escoamento dos 
esgotos à geral, Estação de 

Tratamento de Águas Resi-
duais ( ETAR), situada nas 
Marinhas, a estação central, 
que no futuro vai receber os 
resíduos totais das freguesias 
de Forjães, Antas, Belinho, 
Mar e, naturalmente, os das 
Marinhas. Neste caso, a ETAR 
de Guilheta também será 

desativada, sendo que, em 
termos ambientais, o lugar 
só tem a ganhar. Devido aos 
trabalhos na estrada nacional 
13, o trânsito no local da obra 
está condicionado em apenas 
uma via. 

quer não, quer gostem ou não gostem, têm 
que reconhecer que o «Forum Esposen-
dense» foi e é a única instituição de raíz, 
que, nesta terra e nos últimos 50 anos, vin-
gou plenamente! Vingou pela tenacidade, 
pela entrega, pela perseverança, pelo bair-
rismo e pelo compromisso de um punhado 
de esposendehses, onde tive a felicidade 
e a honra de me integrar! Vingou, porque, 
honra lhe seja feita, a Edilidade também 
acabou por aperceber-se, passada a fase 
inicial, que o "Forum" era um parceiro cre-
dível, cujo claro e exclusivo objectivo era 
ser útil à sociedade Esposendense. Que 
tal Associação, afinal, não tinha nascido 
para obstaculizar ambições políticas, pedir 
ou pedinchar.., pois, a bem de Esposende, 
apresentava obras... projectos e soluções, 
que, felizmente e com visão esclarecida 
de quem decide, acabaram por merecer a 
aceitação e colaboração da Câmara e de 
muitas outras entidades, inclusivamente 
estatais. 
Ao fazer 25 anos, o"Forum Esposen-

dense" navega agora a todo o pano, sob o 
comando sabedor e experiente do "piloto" 
Fernando Loureiro Ferreira, que bem me-
rece um louvor especial pela dinâmica que 
lhe tem imprimido e pela coragem com que 
tem enfrentado toda a espécie de obstácu-
los, sempre no intuito de engrandecer esta 
linda terra que é a nossa - ESPOSENDE. 
Mas, não posso também, nesta data 

tão marcante, deixar de manifestar o meu 
apreço e respeito pelo trabalho dos seus 
predecessores e rejubilar pela concretiza-
ção plena do grande desígnio inicial, que 
foi o de «entregar» os destinos da Asso-
ciação à JUVENTUDE, à GENTE NOVA, 
um desígnio tão nobre e magnânimo que 
confundiu muitas cabeças pensantes de 
então, que não foram capazes de acreditar 
na generosidade e no verdadeiro bairrismo 
de quem fundou esta Instituição. 
Obrigado, Fernando, pelo excelente 

trabalho que, com a tua Direcção e com 
tanto esforço, tens feito à frente do nosso 
FORUM, Associação de que me orgulho, 
particularmente, de pertencer e ter ajuda-
do a fundar. 
José Felgueiras 

O Centro de Convívio fica muito próximo da igreja 
A Escola de Azevedo foi rea-

daptada para servir, muito em 
breve, de Centro de Convívio 
para idosos e crianças, com 
capacidade para 30 pessoas 
adultas e 30 crianças, um 
Centro que está ligado 
ao Grupo Ação de Solida-
riedade Social de Antas 
(GRASSA), uma Associa-
ção criada em 1997, que, 
a partir de Agosto, passa-
rá a ter sede própria e tem 
como objetivo fornecer as 
refeições e transporte para 
todas as classes do Primei-
ro Ciclo. A antiga escola 
de Azevedo, construída 
em 1957, foi desativada 
há dois anos, por razões 

económicas, e agora foi recons-
truída para atender à população 
com outras valências, ou seja: 
Centro de Convívio e Atividades 
de Tempos Livres (ATL), com 

capacidade para 30 pessoas e 
outras tantas crianças. O novo 
Centro dará prioridade aos ido-
sos da Paróquia, um projeto que 
nasceu em parceria com Gras-

sa, Junta de Freguesia 
e Câmara Municipal de 
Esposende. Na primeira 
fase, a prioridade é para 
as pessoas de idade e as 
inscrições ainda não estão 
abertas porém, "já temos 
algumas solicitações". 
Baltazar Almeida Costa, 
presidente da Associação, 
espera pela abertura, que 
está prevista para o mês 
de agosto e definir o valor 
a ser pago pelo utente. 
"Passa pelo nosso projeto 

adquirir mais uma carrinha e o 
transporte será feito por nós. No 
momento temos apenas duas". 

ANTIGO PROJETO 

A primeira ideia de construir 
um Centro para os idosos sur-
giu em 2007, altura em que o 
dinheiro circulava com mais fa-
cilidade, o projeto foi aprovado 
e tudo levava a crer que seria 
realizado um sonho "utópico" 
na freguesia, com um terreno 
adquirido por bom preço, jun-
to ao campo de futebol, e um 
projeto para 500 mil euros. A 
Câmara suportaria 80 por cento 
dos custos, promessa de João 
Cepa, presidente do Município 

na época. 

NOVO CENTRO DE AZEVEDO 

A 400 metros da Igreja Paro-
quial surgiu com o reaprovei-
tamento, readaptação e alguns 
melhoramentos da antiga esco-
la, foram ainda criadas três sa-
las para a Terceira Idade, sala 
administrativá e ATL em con-
junto com as crianças, cozinha 
e refeitório, onde foram gas-
tos 150 mil euros. Num ano de 
eleições, tudo depende de no-
vas votações para presidente. 
Baltazar Almeida Costa há três 
anos no poder, espera o resulta-
do e, naturalmente, como can-
didato a mais uma temporada. 



Correspondente de Belinho - J. T. Gomes 

Tertúlia ~arte, em Belinho 
Tal como havíamos anunciado 

na edição anterior, realizou-se, no 
passado dia 25 de julho, na EB1/ 
JI de Belinho, mais uma edição da 
Tertúlia Vivarte, importante evento 
cultural que se vem concretizando, 
com regularidade, ano após ano, 
graças ao empenho e dedicação 
de dois belinhenses, a professora 
Augusta Almeida e o cidadão José 
Torres Gomes, com a colaboração 
de outros amigos. 
A temática do Encontro foi o 25 

de abril, data sempre histórica para 
o povo português, tendo este ano 
a particularidade de se comemo-
rar o 40. 0 aniversário da revolução 
dos "cravos", que, de entre outros 
efeitos positivos para os portugue-
ses, teve o condão de lhes restituir 
a liberdade de expressão dos seus 
pensamentos e críticas. A sessão 
teve lugar à noite e contou com a 
presença de cerca de três dezenas 
de pessoas interessadas, algumas 
das quais foram participantes ati-
vos, pois, com os seus ricos depoi-
mentos, deram ainda mais alma à 
Tertúlia, moderada pelo nosso co-

nhecido e amigo, natural de Mar, 
Dr. Maranhão Peixoto. Entretanto, 
aproveitando a relação de causa e 
efeito entre o 25 de abril e a guer-
ra colonial, a organização, e mui-
to bem, aproveitou o evento para 
prestar homenagem póstuma aos 
belinhenses que faleceram em luta 
nas ex-colónias, particularmente 
na Guiné, Angola e Moçambique. 
Assim, um dos momentos altos da 
Tertúlia foi a evocação à memó-
ria dos nomes de Afonso Martinho 
Caseiro Pereira, nascido a 08-08-
1948 e falecido a 01-11-1973; de 
Manuel de Almeida Sampaio, nas-
cido a 22-04-1947, falecendo a 
21-08-1969; e de Vasco Dias da 
Cunha, nascido a 01-09-1946 e 
que faleceu a 29-01-1968, sendo 
que os restos mortais deste último 
jazem no cemitério de Antas, pois 
a sua mãe era natural da fregue-
sia vizinha. No decurso da Tertúlia 
tiveram intervenções alguns beli-
nhenses combatentes do Ultramar, 
assim como uma cidadã, que falou 
na qualidade de "retomada", ter-
mo na altura utilizado para carac-

terizar as pessoas que tinham ido 
da Metrópole para as então nossas 
Colónias, em busca de melhores 
condições de vida, por lá ficaram, 
anos e anos, constituindo família 
nessas paragens, mas, na sequên-
cia da guerra e de uma descoloni-
zação muito mal conduzida, tive-
ram que voltar para o continente, 
sendo que a maior parte dessas 
famílias fugindo à ameaça de mor-
te, deixando todos os seus haveres 
em terras onde haviam trabalhado 
por uma causa que sempre pensa-
ram ser legítima e nacional. 
Num contexto intimamente afim 

com a temática escolhida, hou-
ve tempo para se declamar Zeca 
Afonso e escutar um dos seus 
eternos poemas de intervenção 
pela conquista da liberdade. A or-
ganização está de parabéns, me-
recendo, para o próximo ano, mais 
participação dos belinhenses em 
particular e dos esposendenses em 
geral, sem esquecer o sempre es-
timulante e necessário empenho e 
apoio das autoridades locais. 

Atividade Motard em Belinho 
Saindo agora o lado mais triste desta minha colabo-

ração para com o jornal Farol de Esposende, procu-
rando servir Belinho, vou abordar uma atividade ale-
gre e saudável. O Clube Motard da Guia, tem, desde 
há uns anos, vindo a realizar as suas concentrações 
anuais, tendo sido sempre em Belinho, e, quanto a 
mim, mais do que certo, visto que estes eventos tra-
zem benefícios para o comércio local e promoção da 
nossa terra. Contudo, por razões várias, umas bem 
fundamentadas e outras nem tanto, o Clube Mo-
tard decidiu levar a concentração para a cidade de 
Esposende. Ao que parece, o ano passado o grosso 
número de motos entupiu os acessos à Igreja, cemi-
tério e às casas adjacentes ao parque da Igreja, onde 
se realizou. Se estas razões forem as tidas em causa, 
compreende-se e pena foi que não se tivesse arran-
jado outro local para a concentração. Se me disserem 
que foi por causa do barulho e de outras tradições 
que qualquer concentração motard que se prese tem, 
quanto a mim não faz sentido. 
Estamos numa era moderna e dever-se-ia saber 

separar as águas. Oxalá que para o ano o Clube em 
parceria com todas as entidades locais cheguem a um 
consenso de maneira a que a concentração regres-
se a Belinho. Arranje-se uma solução condigna, nem 
que seja necessário alterar algumas normas à con-
centração: estacionem as motos no parque da Junta 
de Freguesia, no parque da escola, ou noutro lugar 
qualquer, de modo a poder ter-se livre o parque da 
Igreja. Façam algo para provarem que Belinho não 
tem um sentido promo-
cional, coado por um crivo 
de musgo e lama! Se ne-
cessário, criem condições 
noutro lugar! Reparemos 
què várias das boas ini-
ciativas que Belinho já di-
namizou foram por água 
abaixo. Três exemplos: o 
Monte da Guia Fun Party, 
a Prova de Downhill e o 
Desfile Carnavalesco. 

Festa da Cerveja e do Marisco 
e Feira de Artesanato, em Fão 
Em mais uma organização da Junta 

de Freguesia local, abriram, no passa-
do dia 9 e prolongar-se-á até ao próxi-
mo dia 18, do mês corrente, a 18a edi-
ção da Festa da Cerveja e do Marisco e 
a 17a Feira de Artesanato, que decor-
rem em Fão, eventos que vão animar 
o local e trazer milhares de forastei-
ros à Alameda do Senhor Bom Jesus 
e a toda a Vila. A Junta de Freguesia, 
em nota de imprensa, convida os vi-
sitantes a "degustarem os variadíssi-
mos pratos de marisco, sempre fresco, 
numa atmosfera descontraída e ale-
gre, acompanhando os mesmos com 
bebidas frescas em que a rainha é a 
cerveja. O recinto de restauração é co-
berto e composto por diferentes zonas 
que garantem aos convivas, em mais 
de mil lugares sentados, o conforto 
necessário para desfrutarem de uma 
excélente refeição ou petisco. Todas as 
noites o recinto é animado com música 
ao vivo proporcionando momentos de 
alegria e descontração aos presentes. 
Na abertura, no passado sábado, 

dia 9, a partir das 18h00, verificou-
-se uma autêntica " invasão" como não 
há memória das edições anteriores, 

com centenas e centenas de pessoas 
a acotovelarem-se na área da restau-
ração, assim continuando até depois 
da meia-noite, ao mesmo tempo que 
se ouvia a música do grande cantor e 
animador Nuno Casais, que, com a sua 
guitarra acústica, animava e incentiva 
o público entuasiasta, principalmente 
aqueles que se encontravam o novo 
espaço, em frente ao coreto, dispon-
do da possibilidade e do conforto para 
dançar. 

O evento gastronómico é comple-
mentado pela Feira do Artesanato, 
onde podem apreciar-se trabalhos de 
artesãos dos mais variados materiais. 
Serão 10 dias consecutivos de degus-
tação, cultura, descontração e anima-
ção no maior evento do género do nor-
te do país". 

PB 

Festas do Padroeiro 
de Belinho 

Foi com muita imponência que terminaram as Fes-
tas do S. Pedro 2014, merecendo destaque os dois 
derradeiros dias de festividades: o dia 31 de julho, 
com os concertos das Bandas de Belinho e de Antas. 
Neste dia a romagem ao interior da Igreja foi mui-

to grande, a fim de se fazer uma visita aos andores 
e aos arranjos florais dos altares; o dia 1 de agosto, 
quando a procissão saiu à rua, foi o ponto mais alto 
das Festas. Nesse dia, o sol, tímido, de quando em 
quando, lá dava alguma da sua graça, enquanto, 
do mesmo modo, uma brisa desinibida também lhe 
seguia os passos, sendo certo que isso foi muito 
bom para as pessoas que levavam as 25 bandeiras, 
os 30 andores e o pálio, onde reina o Santo Lenho e 
a Hóstia Sagrada. Falando apenas destes dois dias, 
foram milhares de pessoas que passaram pelo re-
cinto das Festas. Um mar de gente, como disse o 
padre Ledo na bênção final. 
De salientar a ameaça de chuva, no início do ar-

raial noturno, mas, felizmente, apenas caiu uma su-
ave bátega, e que se tornou mais agressiva lá pelas 
duas da manhã... 

Homenagem ao 
Porfírio (Firinho) 
O Porfírio foi um cidadão que sempre se dedicou 

às causas da nossa freguesia. Foi, por cinco vezes, 
candidato a presidente da Junta de Freguesia, pela 
CDU. Sempre teve uma postura na sua vida, «ser 
igual a si mesmo», nunca almejando usar na testa o 
selo do seu valor, que era muito maior do que o que 
transparecia. Faço uma alusão e, ao mesmo tempo, 
um paralelismo entre a sua forma de estar na vida 
e a frase do gigante Leonardo da Vinci: "A simplici-
dade é o expoente máximo da sofisticação". Louvo 
a atitude de se ter colocado sobre a sua urna as 
bandeiras de Belinho, de Mar e a do Partido Político 
ao qual esteve ligado. 
Parabéns Porfírio pelo que foste. Partir aos 48 

anos é demasiadamente cedo! 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

ALTERAÇÃO AO ALVARÁ 
DE LOTEAMENTO N ° 2/94 

António Benjamim da Costa Pereira, Presidente da Câmara Municipal 

de Esposende, torna público que em cumprimento do disposto no n° 5 

do art. ° B-1/11 ° do Código Regulamentar do Município de Esposende, 

se encontra em discussão pública a alteração ao licenciamento de 

operação urbanística de loteamento aprovado pelo Alvará de Lotea-

mento n° 2/94 - processo n° 780/91, alteração esta requerida por 

Carlos Filipe Miranda Rosa e Gracinda Marinha Dias dos Santos Rosa, 

proprietários do lote 21, com residência na Rua João Vasconcelos, n° 

21 - Aldeamento Suave Mar - Esposende, e que incide sobre o prédio 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o n° 

1599/19920923, urbano, da freguesia de Marinhas. Mais torna público 

que a discussão pública se fará por um período de 10 dias contados 

após a data da publicação deste edital, sendo certo que o processo se 

encontra patente para consulta na Divisão de Gestão Urbanística da 

Câmara Municipal de Esposende, sita no edifício dos Paços do Conce-

lho, Praça do Município em Esposende. 

As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entre-

gues, por escrito, no local acima referido, durante o prazo de discus-

são pública. 

Esposende e Paços do Município, 16 de Julho de 2014 

O Presidente da Câmara 

(Benjamim Pereira, Arq.) 
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O que é que têm em comum a 1.a Guerra 
Mundial e o 25 de Abril de 1974? Desde 
logo, o facto de se tratar de dois aconte-
cimentos históricos que assinalam, em 
2014, datas bem redondas. No caso da 
1.a Guerra Mundial, fez precisamente no 
passado dia 28 de julho 100 anos que teve 
início, com o assassinato do arquiduque 
Francisco Fernando, da Áustria, por um 
nacionalista sérvio-bósnio, um conflito à 
escala global, que viria a marcar, de forma 
determinante, o curso da história, e que só 
conheceu fim cerca de 9 milhões de mor-
tos depois, a 11 de Novembro de 1918. 
Quanto ao 25 de Abril, comemoraram-se 
este ano, na referida data, os 40 anos da 
revolução que colocou Portugal na órbita 
das democracias, abrindo caminho para 
uma sociedade livré e desenvolvida. Tanto 
a 1 .a Guerra Mundial, como o 25 de Abril, 
têm a curiosidade de nos remeterem para 
participações militares por parte de Portu-

gal. Da 1.a Guerra Mundial ficou célebre, 
para a história, o Corpo Expedicionário 
Português e a sua participação na Bata-
lha de La Lys, que vitimou cerca de 7.000 
soldados lusos. Já o 25 de Abril de 1974 
foi o início do desenlace de uma guerra 
que Portugal travava, então, nas suas co-
lónias, e que tardava em mostrar qualquer 
sinal favorável que justificasse tamanho 
empreendimento. 
A 1a Guerra Mundial e a guerra colonial 

(que é sempre evocada no 25 de Abril), 
contaram com a participação de militares 
oriundos do concelho de Esposende. Uns 
sobreviveram, outros tombaram no campo 
de guerra. Os 40 anos do 25 de Abril fo-
ram, aliás, devidamente assinalados em 
Esposende, numa iniciativa conjunta da 
Câmara Municipal e da Assembleia Mu-
nicipal, a qual incluiu uma exposição e a 
realização de uma Assembleia Municipal 
Comemorativa. Também o Partido Socia-

lista de Esposende tem promovido uma 
série de conferências inseridas no âmbito 
da comemoração dos 40 anos da revolu-
ção de Abril. No entanto, quanto à 1a Guer-
ra Mundial, estranhamente, inexiste, até à 
data, qualquer evocação municipal sobre o 
acontecimento. Embora a memória coleti-
va do 25 de Abril seja mais premente junto 
da sociedade esposendense do que a me-
mória da 1a Guerra Mundial (cujos relatos, 
hoje, só nos chegam através de livros e da 
televisão, e não na primeira pessoa), não 
é menos verdade que a 1.a Guerra Mun-
dial teve também especial impacto junto 
da comunidade esposendense à época. 
Como tal, torna-se da mais elementar jus-
tiça que Esposende realize, solenemente, 
alguma iniciativa que evoque tão trágico 
conflito, homenageando os "seus" que 
nela participaram. Quem percorrer, aliás, 
vilas e cidades espalhadas por Portugal 
fora, encontrará, nas suas zonas centrais, 

evocações aos combatentes dessas terras 
na 1.a Guerra Mundial. 
Desconheço se existe, em Esposende, 

algum monumento, mural ou lápide evoca-
tiva dos esposendenses que arriscaram, as 
suas vidas na defesa da pátria, longe das 
suas famílias, longe dos seus projetos de 
vida, muitos deles acabando por não voltar 
mais. Inexistindo essa evocação histórica, 
como parece ser o caso, fica a sugestão 
para que 100 anos depois do início da 
1.a Guerra Mundial, e 40 anos depois. da 
revolução do 25 de Abril, o concelho de 
Esposende preste tributo (uma escultura, 
ou uma lápide, etc.) aos seus filhos que 
deram as suas vidas em campos de bata-
lha, em condições que jamais, por muitos 
filmes e relatos escritos dessas épocas, 
conseguiremos ter uma verdadeira perca-
ção. 

Francisco Guimarães de Melo 
http://largodospeixinhos.blogspotpU 

O assalto às peras 
O Verão de mil novecentos e sessen-

ta e quatro presenteou Esposende com 
dias de sol maravilhosos, sem nortadas, 
pairando o sossego na vila, excepto na 
ribeira, onde o movimento, a agitação, a 
confusão e as "guerras" Norte-Sul eram 
realidades constantes... 
Junto aos beirais, as crianças prepara-

vam as suas aventuras, sendo frequen-
tes os "assaltos" às bouças, campos e 
pomares. Era a penúria económica e 
social desses anos de sessenta, com 
as crianças a lutarem pela sobrevivên-
cia, procurando nacos de pão, fruta, 
cenouras e até nabos de Gandra, ainda 
em fase de crescimento, pois eram mais 
tenrinhos. Nas suas casas reinava a lei 

(..) da carência alimentar e nutricional, pois 
o dinheiro era escasso nestas humildes, 

CD mas honestas famílias. O dia tinha co-
a ., meçado e os ribeirenses entraram de 

imediato em ação, relançando-se em 
ousadas aventuras pelo território espo-
sendense, saltando descalças e com as 
calças rotas no "rabo". O Artur Miquelino 
comandava as tropas, mantendo respei-
to e coesão, já que um "berro" bem dado 
era disciplina garantida! O Artur olhou 
para a "comandita" e propôs um assalto 
ao campo/bouça do Rocha Gonçalves, 
onde havia deliciosas peras que neces-
sitavam de "colheita"! 
- E poder-se-ia também apanhar mui-

ta lenha para as "trempes" lá para casa, 
acrescentou o Serafim! 
O Santos lançou um grito de conten-

tamento, porque lá em casa já não ha-
via lenha para o fogo, apenas uns paus, 
que eram de uns "cavaletes" da feira da 
Jandirinha, que já estavam apodreci-
dos pelo tempo. O David Miquelino até 
saltou de contente porque poderia fa-
zer umas "afungas" com alguns ramos! 
Naturalmente o "exército" ribeirense 
aceitou o convite e depressa se dirigiu 
em grande correria pela ribeira, campo 
do Pinto, estrada do Hotel Suave-Mar e, 
finalmente, foi a chegada ao portão do 
Rocha Gonçalves. O Manel Laguna e o 
Santos mandaram avançar porque não 
havia perigo à vista, ou seja, não havia 
vestígios do sr. Francisco, que tomava 
conta dos terrenos e era uma "ameaça" 
permanente. O Aré Mendanha estava 
atrasado e vinha muito contente, porque 
tinha roubado uma bola de ténis que o 
Samuel Santos tinha lançado para fora 
do campo de ténis do Hotel e a bolinha 
na estrada estava condenada... 
Com a autorização do Artur, todos sal-

taram o alto portão da quinta e, uma vez 

dentro do "território" inimigo, o Artur sal-
tou para uma pereira e começou a lan-
çar as peras para o Manei Aicha, San-
tos, Manuel Laguna e João Muchacho. 
O Artur ia cortando uns ramos secos 
que caiam "lá das alturas" e o Serafim 
e o Chana iam fazendo uns molhos que 
foram presos com sediela. Os bolsos 
dos "meliantes" estavam cheios de pe-
ras, apenas o Manei Laguna protestava 
porque não tinha nenhuma, já que tinha 
comido três peras, sem permissão do 
"chefe" Artur, sendo por este repreendi-
do e ameaçado. Entretanto, com os vigi-
lantes distraídos na comezaina, apare-

ceu o senhor Francisco, armado com um 
ancinho, ameaçando os ribeirenses e 
todos fugiram como lebres, apenas o Ar-
tur.Miquelino ficou "engalhado" no cimo 
da pereira, sendo apanhado pelo senhor 
Francisco que o prendeu no galinheiro 
da quinta, no meio dos assustados gali-
náceos e dos pachorrentos patos. 
- Agora vou chamar o teu pai, disse o 

senhor Francisco ao Artur, que perma-
necia encerrado na improvisada prisão. 
O senhor Francisco, em passada lar-

ga, foi para o Bairro de S. Vicente de 
Paulo - Bairro dos pobres - chamar o se-
nhor Miquelino, enquanto a mãe do San-
tos, senhora Maria Fifas, vendia umas 
doses de isca a uns banhistas de Braga. 
- Então senhor Francisco, o que acon-

teceu, pois está "vermelho como um pi-
mento", questionou o Miquelino? 
- Ó homem, anda depressa comigo 

que vais ver onde está o teu filho, res-
pondeu o senhor Francisco, que suava 
por todos os poros da pele... 
Os dois dirigiram-se para o local do 

"crime" e, chegados ao destino, depara-

ram-se com o galinheiro todo rebentado, 
porta escancarada, fechadura destruí-
da, as galinhas e patos espalhados pelo 
terreno, usufruindo da pouca liberdade 
que nunca tiveram! O Muchacho tremia 
"como varas verdes", já que tinha receio 
de ser novamente preso, porque tinha 
cadastro na GNR, tendo estado preso, 
na "casa da rata", dois dias, onde sofreu 
castigos físicos de alguns agentes do 
posto. 
- Meu Deus, que é isto, lamentou o 

senhor Francisco, amarrando a mão à 
cabeça.... 
O Miquelino olhou longamente para 

o velho amigo e respondeu-lhe pronta-
mente: 
- Não digas nada! Pelo que vejo, o meu 

filho Artur esteve aqui! O que esperavas 
dele Francisco?! Tivestes sorte daquela 
"vadiagem" não te ter serrado a pereira 
e alguns pinheiros e se não o fizeram foi 
porque eles precisam desta fruta e da 
lenha para o inverno. Podes crer, que é 
verdade, concluiu o Miquelino perante o 
rosto estupefacto do senhor Francisco. 
Já em debandada, os "salteadores" 

foram para junto do torreão do Salva-
-vidas, para vigiar os seus seguidores, 
temendo pela GNR, o que não aconte-
ceu, e puseram-se a comer sossegada-
mente as deliciosas peras sem serem 
incomodados. 
- Quem me dera um pirolito fresqui-

nho, disse o Hilário que andava sempre 
escondido e medricas, como sempre... 
Quando desceram do torreão, já de 

regresso a casa, os ribeirenses encon-
traram o Miquelino e, com um piscar de 
olho, este desabafou: 
- Meus vadios, já nem digo nada, mas 

sei que estais com a barriga cheia e isto 
é que importa! Todos para casa e ama-
nhã não quero ouvir mais histórias des-
tas, disse o senhor Miquelino para o filho 
Artur e seus súbditos. • 
O Aré Mendanha e o Manei Laguna 

despediram-se dos amigos dizendo: 
- Malta, amanhã vamos assaltar o 

quintal do senhor Regado, que tem boas 
maçãs, mas temos de ter cuidado com a 
espingarda que dispara balas de sal 
- Temos de dominar o Laurentino que 

toma conta do quintal, disse o Artur mas, 
isso é canja retorquiu o chefe Artur, com 
ar desafiador. ' 
Os ribeirenses regressaram a casa 

para comerem a malga de sopa, já que 
a sobremesa estava no estômago.... 

CURIOSIDADE DO "BÓIAS": 

No final mês de julho, os pescadores 
de Esposende tiveram fracas marés e 
pescaram, nas suas "artes", muitas ca-
valas e sardinhas, sendo escassa a va-
riedade do peixe. Apareceram enormes 
congros, alguns com mais de dez quilos, 
mas vieram do Castelo... Ainda tinha 
os anzóis, com a respetiva "sediela" na 
boca. Já escrevi sobre sargos, fanecas, 
sáveis e cavalas e agora irei "navegar" 
no mar das curiosidades, no aguerrido e 
sagaz congro, para além de umas curio-
sidades "semânticas"... 
O congro é um peixe teleósteo anqui-

'dorme (conger - do latim congru<Gr. 
Kóggros, enguia), da família dos mu-
rénidas, também chamado "safio" - de 
menor tamanho - e pode atingir dois a 
três metros de comprimento. O seu cor-
po é desprovido de escamas, tem pele 
muito escorregadia, e termina por uma 
cauda pontiaguda. Os seus dentes são 
afiados e cortantes e a barbatana dorsal 
começa quase junto à cabeça. É uma 
espécie carnívora e encontra-se no mar 
mediterrâneo e no Oceano Atlântico, 
sendo pescado em grandes quantida-
des e tamanhos enormes em Viana do 
Castelo, Póvoa de Varzim, Matosinhos 
e, mais pertinho, no Castelo de Neiva. 
Sofre metamorfoses e efetua migrações 
semelhantes às da enguia e, como parti-
cularidade, os machos são mais peque-
nos que as fêmeas. Os pescadores têm 
muito cuidado ao "safar" os congros", 
pois um dedo na boca é destino fatal... 
Como prevenção e segurança, uma na-
valha afiada no pescoço do congro fá-lo 
dormir eternamente... 

"Côngrua:-Pensão que se dá aos pá-
rocos para a sua sustentação. 
Congruência:-Relação, harmonia, de 

uma coisa com o fim a que se propõe; 
coerência; conveniência; propriedade; 

Congraçador:-.adj. e s.m.- que aquele 
que congraça; reconciliador; 
Congraçar:- harmonizar; pacificar; tor-

nar amigo; reatar amizade. 
Congruo:-Apto: adequado; proporcio-

nado; suficiente; condigno; 
Congruísmo:- Doutrina teológica, se-

gundo a qual Deus dá ao Homem graça, 
côngrua ou bastante. 

Consultas: 
Dicionário Encilopédico Português - Edito-

rial Verbo, S.A. 2006; 
Dicionário C. Língua Portuguesa - Tomo 

1.Texto Editores. 
Compêndio de Zoologia-Porto Editora. 
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Crédito Agrícola aposta nos 
emigrantes portugueses 
O Crédito Agrícola lançou uma 

campanha destinada aos emigran-
tes portugueses que pretendem 
investir no seu país, quer seja ao 
nível do imobiliário, quer ao nível de 
produtos financeiros. O CA financia 
a aquisição, construção e realiza-
ção de obras na habitação, assim 
como a compra de terrenos para 
a construção de habitação própria 
permanente, secundária ou arren-
damento. Os Clientes que optarem 
por imóveis do Crédito Agrícola, 
disponíveis para consulta no novo 
portal caimoveis.pt, beneficiam de 
condições especiais na concessão 
do Crédito Habitação. Com mon-
tante mínimo de 2.500 euros e que 

pode chegar a 100% do valor da 
avaliação do imóvel, por um prazo 
mínimo de cinco anos e máximo de 
50 anos, o CA oferece isenção das 
comissões de abertura, avaliação, 
análise e conversão de registos pro-
visórios em definitivos. A TAE varia 
entre os 2,680% e os 2,685%*. 
Para rentabilização das poupan-
ças são sugeridas o CA PPR - Plano 
de Poupança Reforma, com entre-
gas mínimas de 25 euros por mês 
e um prazo mínimo de cinco anos, 
que pode ir até à idade da reforma 
- e dois tipos de Depósitos a Prazo 
especiais - subscritos a partir de C 
5.000 ou USD 5.000 e que ofere-
cem taxas de juro muito atrativas e 

garantem o capital. 
Ainda enquadrado nesta campa-

nha, para garantir a segurança dos 
seus Clientes, o Crédito Agrícola 
disponibiliza o Seguro Habitação, 
que garante a proteção de danos 
da habitação e a responsabilidade 
civil familiar, assim como o Seguro 
de Proteção Crédito Habitação, um 
seguro de vida que garante o paga-
mento do capital em dívida. 
A campanha está disponível nas 

Agências do Crédito Agrícola em 
Portugal e nas suas representações 
no estrangeiro, até ao dia 26 de Se-
tembro. 

Lucros do Crédito Agrícola sobem 
81% para 22 milhões de euros 
O Crédito Agrícola alcançou um 

resultado líquido positivo de vin-
te e dois milhões de euros durante 
os primeiros seis meses de 2014, 
continuando a apresentar bons ní-
veis de liquidez e solvabilidade. A 
contribuir para este resultado es-
teve, essencialmente, o aumento 
em 17,7% do produto bancário, 
que somou 279 milhões de euros. 
A margem financeira também subiu 
5,8% para os 157 milhões de euros. 
O rácio de eficiência melhorou con-
sideravelmente, tendo passado de 
66% em Junho do ano passado 
para os 56% este ano. Para fazer 
face às imparidades o rácio de co-

bertura do crédito vencido subiu de 
105,4% para os 116,3%. 
Mais uma vez, a liquidez do CA 

mantém-se em valores confortá-
veis. O rácio de transformação de 
recursos em crédito foi de 80,5%. 
O valor dos depósitos dos clien-
tes continua estável, situando-se 
nos 10.018 milhões de euros, mais 
0,5% do que nos primeiros seis me-
ses do ano passado. O crédito con-
cedido seguiu a tendência geral e 
apresentou uma quebra de 2,7%, 
situando-se nos 8.066 milhões de 
euros. Os valores dos recursos fora 
do balanço cresceram 32,4%. O rá-
cio de Capital Total, que denota a 

robustez da instituição financeira 
fixou-se em 12,5%, bastante aci-
ma dos 10,5% exigidos. O mes-
mo se pode dizer dos rácios Com-
mon Equity Tier 1, que se fixou em 
12,2%, sendo o exigido 8%. De sa-
lientar que o rácio Core Tier 1 do 
Grupo CA foi atingido sem recurso 
a qualquer tipo de capitalização. Os 
dados tornados públicos dizem res-
peito à atividade do Grupo Crédito 
Agrícola. Na atividade seguradora, 
as empresas do Crédito Agrícola 
apresentaram um resultado positi-
vo de 4,5 milhões de euros nos pri-
meiros seis meses deste ano. 
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Francisca Maria Sequeira Da Silva Ri-
beiro de Castro, Notária, certifica, para 
efeitos de publicação que, por escritura 
de vinte e quatro de Julho de dois mil e 
catorze, exarada de folhas trinta e duas 
e seguinte, do livro de notas para escritu-
ras diversas número "cento e quinze-A", 
deste cartório, PAULA CRISTINA PORTE-
LA DE OLIVEIRA, solteira, maior, natural 
da freguesia de Gandra, deste concelho, 
onde reside na Rua José Azevedo Santos 
Portela, n° 17, declarou: 
Que, é dona e legítima possuidora, com 

exclusão de outrem, do prédio rústico, 
composto por cultura, no sítio do Campo 
da Senhora, da União de Freguesias de 
Esposende, Marinhas e Gandra, deste con-
celho, com a área de dois mil novecentos 
e trinta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Maria de Jesus Portela Oli-
veira, de sul com Teresa de Jesus Portela 
Oliveira, de nascente com estrada nacio-
nal e de poente com Adelino Martins Fer-
reira de Oliveira, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz sob o artigo 2016, o 
qual proveio do artigo rústico 1331 da 
extinta freguesia de Gandra, com o valor 
patrimonial de 145,81 € e o atribuído de 
CENTO E CINQUENTA EUROS. 
Que, não possui titulo formal que lhe 

permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, 
no entanto, sempre esteve na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vinte 
anos, por si e antecessores, detenção e 
fruição essas adquiridas e mantidas sem 

qualquer violência e exercidas sem qual-
quer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exerci-

da o foi em nome e interesse próprio e 
traduziu-se nos factos materiais condu-
centes ao integral aproveitamento do 
citado prédio, colhendo os seus frutos e 
administrando-o. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhe a aquisição por USUCA-
PIÃO, do direito de propriedade do refe-
rido prédio e direito este que, pela sua 
própria natureza, não pode ser comprova-
do por qualquer título formal, em virtude 
de o ter adquirido por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta e sete, por doação 
meramente verbal, nunca reduzida a es-
critura pública, feita por seu pai, Adeli-
no Martins Ferreira de Oliveira, residente 
que foi na dita freguesia de Gandra. 
Assim, afirma e declara que é ela, com 

exclusão 'de outrem, a dona e legítima 
possuidora do identificado prédio. 
Está conforme e confere com o original 

na parte transcrita. 

Cartório Notarial da Notária Francisca 
Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, 
em Esposende, 24 de Julho de 2014. 

A Notária, 

Maria Seque a Da Silva Ribeiro de Castro) 

PS - Primárias 2014 
- inscrição de 
simpatizantes 
Em nota de imprensa chegada à nossa re-

dação, o PS do concelho de Esposende torna 
público que assume as suas responsabilidades 
na organização do recenseamento dos simpa-
tizantes do PS que pretendam votar nas pri-
márias de 28 de Setembro e informa que a 
inscrição como simpatizante pode ser feita por 
via'eletrónica, através do sítio na internet cria-
do especificamente para o efeito em https:// 
www.prinnariasps2014.pt ou presencialmente, 
na sede do PS Esposende, sita na Rua Rodri-
gues Faria, n.o 12, em Esposende, cujo recen-
seamento está aberto até ao dia 12 de Setem-
bro de 2014. 
Assim, todos aqueles que se pretendam re-

censear para estas eleições, únicas em Por-
tugal, e não o queiram ou possam fazer pela 
Internet, deverão dirigir-se à sede da conce-
lhia, que estará aberta às terças-feiras e às 
sextas-feiras, entre as 18 e as 19 horas, a fim 
de receber os simpatizantes que se pretendam 
inscrever. Lembra-se que o recenseamento fei-
to na sede do PS obriga à presença dos cida-
dãos que se quiserem inscrever como simpati-
zante e deverão, obrigatoriamente, apresentar 
documento de identificação e subscrever uma 
declaração de concordância com a Declaração 
de Princípios do PS. Aqueles que se pretendam 
inscrever como simpatizantes na concelhia de 
Esposende têm de ser eleitores inscritos no 
concelho de Esposende. Não podem inscrever-
-se como simpatizantes do PS militantes de 
outros partidos ou aqueles que tenham sido 
expulsos de militantes do PS. 
O Secretariado Concelhio do Partido Socialis-

ta de Esposende apela à participação de todos 
os cidadãos num debate que ultrapassa em 
muito as fronteiras internas do PS e fortale-
ce uma alternativa de Governo para Portugal, 
centrado nas pessoas e no desenvolvimento 
económico e social do país. 
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Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notária, certifica, para efei-
tos de publicação que, por escritura de 
vinte e quatro de Julho de dois mil e ca-
torze, exarada de folhas trinta e duas e 
seguinte, do livro de notas para escrituras 
diversas número "cento e quinze-A", des-
te cartório, JOSÉ ADELINO PORTELA DE 
OLIVEIRA, solteiro, maior, natural da fre-
guesia de Gandra, deste concelho, onde 
reside na Rua José Azevedo Santos Porte-
la, n°.17, declararou: 
Que, é dono e legítimo possuidor, com 

exclusão de outrem, do prédio rústico, 
composto por cultura, no sítio do Campo 
da Senhora, da União de Freguesias de 
Esposende, Marinhas e Gandra, deste con-
celho, com a área de dois mil novecentos 
e trinta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Teresa de Jesus Portela Oli-
veira, de sul com Amândio Portela Olivei-
ra, de nascente com estrada nacional e 
de poente com Adelino Martins Ferreira 
de Oliveira, não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Esposende, ins-
crito na matriz sob o artigo 2020, o qual 
proveio do artigo rústico 1333 da extinta 
freguesia de Gandra, com o valor patri-
monial de 145,81 € e o atribuído de CEN-
TO E CINQUENTA EUROS. Que, não possui 
titulo formal que lhe permita registar na 
competente Conservatória o identifica-
do prédio, mas que, no entanto, sempre 
esteve na detenção e fruição do mesmo, 
durante mais de vinte anos, por si e ante-
cessores, detenção e fruição essas adqui-
ridas e mantidas sem qualquer violência e 

exercidas sem qualquer oposição ou ocul-
tação, ou seja, de modo a poderem ser 
conhecidas por quem tivesse interesse em, 
contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exerci-

da o foi em nome e interesse próprio e 
traduziu-se nos factos materiais condu-
centes ao integral aproveitamento do 
citado prédio, colhendo os seus frutos e 
administrando-o. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhe a aquisição por USUCA-
PIÃO, do direito de propriedade do refe-
rido prédio e direito este que, pela sua 
própria natureza, não pode ser comprova-
do por qualquer título formal, em virtude 
de o ter adquirido por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta e sete, por doação 
meramente verbal, nunca reduzida a es-
critura pública, feita por seu pai, Adeli-
no Martins Ferreira de Oliveira, residente 
que foi na dita freguesia de Gandra. 
Assim, afirma e declara que é ele, com 

exclusão de outrem, o dono e legítimo 
possuidor do identificado prédio. Está 
conforme e confere com o original na par-
te transcrita. 

Cartório Notarial da Notária Francisca 
Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, 
em Esposende? 24 de Julho de 2014. 

A Notária. 

cisca Maria Seque a Da Silva Ribeiro de Castro) 
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o Benjamim Pereira inaugurou obras de 
requalificação do Estádio Horácio Queirós 

C— No passado dia 9 de agosto, 
(f), Horácio Queirós. 
GL) 
1:3 A população compareceu em 

grande número à cerimónia, 
que ficará registada na história 
da freguesia e do Forjães Sport 
Club, como assinalou o Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim Pereira, 
e na qual marcaram também 
presença diversas individua-
lidades, particularmente do 
mundo do futebol. A interven-
ção consistiu na beneficiação 
do recinto desportivo, que foi 
alargado e dotado de um rel-
vado sintético de última gera-
ção, execução de novos muros 
de vedação e requalificação 
dos espaços interiores, no-
meadamente dos balneários, 
lavandaria e ginásio, além da 
criação de um espaço de re-
ceção e atendimento. A obra 
representou um investimento 
de aproximadamente 250 mil 
euros, totalmente suportado 
pela Câmara Municipal. 
O Presidente Benjamim Pe-

reira referiu que a política de 
apoio à prática desportiva do 
Município é ampla e abrangen-
te, incluindo desde a requalifi-
cação de equipamentos, apoio 
nas inscrições de atletas, dis-
ponibilização do Centro Munici-
pal de Medicina Desportiva, a 
existência de um plano da for-
mação para os vários agentes 
e ainda a realização dos mais 
variados eventos desportivos, 
que prestigiam e promoveisn 
Esposende, quer em termos na-
cionais quer internacionais. As-
sinalando que a intervenção no 
Estádio do Forjães Sport Club 
foi executada com o dinheiro 
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Forjães viveu um dia histórico, com a inauguração das obras de requalificação do Estádio 

dos munícipes e garantindo 
que "está integralmente paga", 
Benjamim Pereira afirmou que 
a obra deve orgulhar todos os 
esposendenses e os forjanen-
ses em particular. Deixou cla-
ro que o investimento do Mu-
nicípio se justifica, atendendo 
à história do clube, recheada 
de sucessos, traduzida em 48 
anos de atividade ininterrupta, 
frisando ainda que, "apesar da 
conjuntura desfavorável, é um 
clube que não tem dívidas". 
Exaltando a excelência do, re-
novado Estádio Horácio Quei-
rós, paralela à dos estádios 
de Fão, Esposende e de Mari-
nhas, o Presidente da Câmara 
Municipal disse que os atletas 
do Forjães Sport Club dispõem 
agora de melhores condições 
para a prática desportiva e 
apelou ao regresso daqueles 

que, entretanto, ingressaram 
noutros clubes. Benjamim Pe-
reira recordou que a execução 
da empreitada foi "uma ca-
minhada longa e penosa", um 
processo moroso marcado por 
vários constrangimentos, pelo 
que fez questão de enaltecer 
publicamente a coragem e a 
persistência dos dirigentes do 
Forjães Sport Club, para quem 
pediu uma salva de palmas, 
destacando ainda o trabalho do 
executivo, atual e anterior, da 
Junta de Freguesia de Forjães. 
Em jeito de sugestão, o Presi-
dente do Município abordou a 
possibilidade de o "novo" es-
tádio e as Piscinas Municipais 
de Forjães serem rentabiliza-
das em favor da comunidade 
educativa, dado que ambos os 
equipamentos se localizam nas 
imediações da Escola Básica 

do Baixo Neiva e do novo 
Centro Escolar de Forjães, 
que será inaugurado no 
próximo mês de setembro. 
Manifestamente feliz, o 

Presidente da Direção do 
Forjães Sport Club afir-
mou estar a viver "um dia 
grande, de festa, de con-
cretização de um sonho". 
Fernando Neiva agrade-
ceu, por isso, à Câmara 
Municipal o investimento 
que veio conferir melho-
res condições de trabalho 
aos cerca de 150 atletas 
do clube, repartidos entre 
a equipa sénior e os esca-
lões de formação, incluin-
do uma equipa feminina. 
"Com este relvado temos 
que ser mais ambiciosos 

em termos de resultados", afir-
mou, expressando o desejo de 
que mais atletas possam in-
gressar no clube. O dirigente 
agradeceu o empenho do Muni-
cípio na concretização da obra, 
assim como o apoio concedido 
ao nível dos escalões de for-
mação, possibilitando a prática 
desportiva aos mais jovens, e 
estendeu os agradecimentos à 
Junta de Freguesia de Forjães 
pelo papel que teve no proces-
so de execução da empreitada. 
A satisfação de ver concreti-

zada uma aspiração antiga das 
gentes de Forjães foi igualmen-
te expressa pelo Presidente da 
Junta de Freguesia, Manuel Ri-
beiro. O Autarca felicitou a Câ-
mara Municipal por ter tornado 
o sonho realidade e enalteceu 
a postura dos mèmbros da atu-

al direcção, que integravam a 
anterior Comissão Administra-
tiva, por terem sabido ultra-
passar os constrangimentos 
inerentes à execução da obra. 
Em nome da Federação Por-

tuguesa de Futebol ( FPF), o 
diretor técnico nacional Sil-
veira Ramos regozijou-se com 
a intervenção efectuada, di-
zendo que permitiu transfor-
mar o Estádio Horácio Quei-
rós "num grande equipamento 
desportivo moderno", do qual 
beneficiarão muitos atletas. O 
dirigente da FPF saudou a par-
ceria entre a Câmara Munici-
pal de Esposende, a Junta de 
Freguesia de Forjães e o For-
jães Sport Club, que permitiu 
concretizar a obra, sem a aju-
da das instituições desportivas 
nacionais. 
Estiveram ainda presentes 

na cerimónia os representan-
tes do Instituto Português do 
Desporto e da Juventude e 
da Associação de Futebol de 
Braga, que felicitaram os inter-
venientes pela concretização 
da obra. A bênção das obras de 
requalificação do Estádio Horá-
cio Queirós esteve a cargo do 
Pároco de Forjães, Padre José 
Manuel Ledo, tendo a cerimó-
nia de inauguração incluído o 
encontro de Glórias do Passa-
do do Forjães Sport Club, um 
jogo entre Glórias do Passado/ 
Emigrantes, o Desfile/Apre-
sentação de Artigos do clube, o 
desfile das equipas do Forjães 
Sport Clube, um jogo entre o 
plantei sénior e, por fim, um 
lanche/jantar convívio. 

III Apúlia Beach Rugby animou Praia da Couve 
Na Praia da Couve, em Apúlia, dispu-

tou-se, no passado dia 19 de julho, o 
III Apúlia Beach Rugby, no qual parti-
ciparam 14 clubes de diversos pontos 
do país, num total de aproximadamen-
te 200 atletas, alguns dos quais repre-
sentantes da seleção nacional. O Apú-
lia Beach Rugby é um evento que já se 
impôs no panorama do rugby portu 
guês, sendo, por isso, a única jorna-
da do Campeonato Nacional de Beach 
Rugby - o Lusiaves Beach Rugby Por-
tugal Series - realizada no norte do 
Portugal. O torneio voltou a ser muito 
disputado, com emoção até ao final 
nas categorias em disputa, nomeada-
mente Seniores Masculinos e Femini-
nos e Formação. 
No Torneio Masculino, a final foi dis-

putada entre as equipas da Agrária de 
Coimbra e S. Miguel de Lisboa. Foi um 
jogo muito equilibrado e muito emoti-
vo, tendo a Agrária vencido a partida 
por 5-2, sagrando-se justa vencedo-
ra desta edição do Apúlia Beach Ru-
gby. Com estes resultados, a Agrária 
de Coimbra e o S. Miguel de Lisboa 
ascenderam, respetivamente, ao 2.0 
e 3.0 lugares do Campeonato Nacional. 
Em 3. 0 lugar classificou-se o Figueira 
Rugby, em 4.0 ficou o Braga Rugby, em 
5. 0 o Beach Koalas, em 6.0 o Famalicão 
e em 7. 0 o Piranhas. 
No Torneio Feminino, na final enfren-

taram-se as equipas -do Sport'Clube 
do Porto, líder do ranking nacional que 
procurava este ano reeditar a vitória do 
ano transato, e do Tondela. Ambas as 
equipas apresentavam várias atletas 
das seleções nacionais nas suas forma-
ções, o que, por si só, dava logo ga-
rantias sobre a qualidade da final, tal 

tomo se veio a comprovar. O resultado 
final de 3-1, favorável ao Sport Clube 
do Porto, traduz também o equilíbrio 
com que a partida foi disputada. Desta 
forma, o Sport Clube do Porto repetiu 
o êxito do ano passado e isolou-se um 

pouco mais na classificação do Campe-
onato Nacional, quando falta apenas 
uma jornada, a ser disputada em agos-
to, em Portimão. O Tondela posicionou-
-se, assim, em 2.0 lugar, a Agrária de 
Coimbra ficou em 3. 0 e o Braga Rugby 

> ESPOSENDE 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

no 4.0 posto. 
No Torneio dedicado à Formação, es-

calão de sub16, a vitória sorriu ao Ra-
guebi de Viana, que levou a melhor so-
bre a equipa do Braga Rugby, que ficou 
em 2.0 lugar. 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
Rua 25 de Abril, no 70 
4740-593 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 



Canoagem 

João Ribeiro Vice-campeão 
do Mundo, em K4 1000m 
Teresa Portela fez 5° e 7° lugar, nas finais dos 500m e 200m. 

Portugal conseguiu no último dia 
do Mundial de velocidade que de-
correu em Moscovo, uma Medalha 
de Prata, conseguida pela tripu-
lação de K4, nos 1000m, da qual 
fez parte o atleta esposendense, 
de Palmeira de Faro, João Ribeiro, 
que fez equipa com Emanuel Silva, 
Fernando Pimenta e David Fernan-
des. 
A equipa nacional ficou atrás e 
a apenas escassas décimas de se-
gundo da tripulação Campeã do 
Mundo, que representou a Repú-
blica Checa, e à frente da Hungria, 
que completou o pódio, mas estes 
a mais de 1 segundo. 
Por sua vez, a Teresa Porte-

la conseguiu um 5° lugar, nos 
500m, bem mais perto do pódio 
que nos 200m, numa prova ganha 
pela húngara Danuta Kõzak com 
01m49,283s, enquanto que a Te-
resa fazia 01m055s. Nos 200m 
venceu a neozelandesa Lisa Car-
rington (Vice-campeã nos 500m) 
com 37,898 segundos, contra os 
39,845 da atleta de Gemeses. 
Estão assim, e mais uma vez, de 

parabéns os atletas do nosso con-
celho, que se encontram no bom 
caminho para chegarem aos de-
sejados Jogos Olímpicos de 2016, 
no Rio de Janeiro e cuja, prepara-
ção continuará a ser intensa. 
Fonte: Novo Fangueíro 

Esposende acolheu etapa 
do Campeonato Nacional 
de Canoagem de Mar 
Com o apoio do Município de Esposende, o Clu-

be Náutico de Fão e a Federação Portuguesa de 
Canoagem realizou-se, no passado dia 9 de agos-
to, a 6.a etapa do Campeonato National de Ca-
noagem de Mar, uma prova que ligou Castelo do 
Neiva, no concelho de Viana do Castelo, à Zona 
Ribeirinha de Esposende, numa distância de 15 
Km. 
A competição, integrada no programa 

"Esposende Eco Emotions", foi disputada nas di-
visões de OPEN e OCEAN SKI, em várias cate-
gorias, nos escalões Masculino, Feminino e Misto, 
nela participando cerca de 150 atletas, tendo, no 
final, sido atribuídas medalhas aos três primeiros 
atletas de cada categoria de cada etapa e troféus 
para os' dez primeiros clubes. 
Assim, Esposende continua na senda dos gran-

des eventos desportivos, com especial destaque 
para as atividades náuticas, numa clara valoriza-
ção do rio e do mar, contribuindo, também deste 
modo, para a valorização dos recursos naturais e 
para a atração de gente ao concelho, o que se re-
percute positivamente ao nível da economia local. 

Paulo Gonçalves "apadrinha" Associação de Apoio à Trissomia 21 
Paulo Gonçalves, Campeão do Mun-

do de Ralis Todo-o-Terreno em 2013, é 
mais recente "padrinho" da Amar 21, 

a Associação de Apoio à Trissomia 21. 
O piloto de Esposende não ficou in-

diferente ao convite da Associação 
sediada em Barcelos, apostando por 
isso os seus valores numa iniciativa 
que conta já com o apoio da conhecida 
atriz e apresentadora Diana Chaves. 
"É para mim um enorme prazer e 

uma grande honra poder-me associar a 
esta causa. O convite da Amar 21 para 

Futebol 
AINDA UMA RÉSTIA DA ÉPOCA 

DESPORTIVA 2013/2014 - FUTEBOL 
FEDERADO DE ÂMBITO DISTRITAL - 
ESCALÕES JOVENS NO CONCELHO DE 
ESPOSENDE II - FUTEBOL DE 7 
Como já referimos na edição anterior, 

o Concelho de- Esposende, na época 
desportiva 2013/2014, fez-se repre-
sentar por 34 equipas das denomina-
das camadas jovens, a nível Distrital, 
na área de jurisdição da A. F. de Braga, 
tendo algumas delas conquistado meri-
tórias classificações, nos respetivos es-
calões. Como também já divulgámos, 
das 34 equipas referidas, 13 praticaram 
futebol de 7, cujas classificações finais, 
nos respetivos campeonatos, foram as 
seguintes: 
Infantis - Sub-13 - Série A 
2. 0 ADE 59 pontos 
7.0 Gandra 41 pontos 
8.0 Fão 34 pontos 
9.0 Marinhas 32 pontos 
10.0 Est. do Faro 19 pontos 
11.0 Forjães 12 pontos 
Infantis - Sub-13 - Série B 
2.0 Marinhas 55 pontos 

Benjamins Sub-11 - Série A 
2.0 ADE 60 pontos 
4.0 Fão 55 pontos 
9.0 Marinhas 26 pontos 
10. 0 Gandra 25 pontos 
12.0 Forjães 07 pontos 
Benjamins Sub-11 - Série B 
5.0 ADE 43 pontos 

CAMPEONATO CONCELHIO DE FUTE-
BOL INFANTIL - 2013/2014 
Durante quinze jornadas, realizaram-

-se, ao longo do ano letivo e desportivo 
2013/2014 o Campeonato Concelhio 
de Futebol Infantil, uma organização 
do Pelouro do Desporto da Câmara 

'apadrinhar' os valores, os 
princípios, a força e a vonta-
de que move todos aqueles 
que se ligam diariamente a 
esta iniciativa em prol dos 
portadores de Trissomia 21 
não me podia passar em cla-
ro e neles deposito agora os 
meus valores", disse. 
Não indiferente à causa 

que move todas as iniciati-
vas promovidas pela Amar 21 em prol 
dos portadores de Trissomia 21, Paulo 

Municipal de Esposende, em parceria 
com clubes e associações, evento que 
movimentou centenas de crianças, jo-
vens, dirigentes, técnicos e familiares 
dos atletas. Entretanto, a edição deste 
ano cumpriu todos os objetivos defini-
dos, com a inclusão de Encontros mais 
regulares no escalão de Minis e o cum-
primento dos quadros competitivos em 
Traquinas, Benjamins e Infantis. Se-
gundo a organização, os Técnicos, Di-
rigentes e Atletas foram o suporte de 
uma iniciativa que, durante quase 10 
meses, deram vida e um colorido es-
pecial aos vários locais de realização 
das jornadas concentradas. Também os 
pais e encarregados de educação foram 
altamente compreensivos e demonstra-
ram grande espírito de fair play e apoio 
aos seus filhos. Em resumo, no final 
todos foram unânimes em considerar 
a atividade um êxito pleno, esperando-
-se que, na nova época desportiva, seja 
possível contar novamente com a parti-
cipação de todos, numa ação conjunta 
em prol da salutar prática desportiva, 
neste caso na modalidade de futebol. 
Todos os intervenientes merecem para-
béns, incluindo-se, neste propósito, o 
Pelouro do Desporto, na pessoa do Ve-
reador Dr. Rui Pereira, e, obviamente, o 
Executivo Municipal. 
Deve realçar-se, entretanto que os 

campeões concelhios em cada um dos 
escalões foram os primeiros classifica-
dos das séries A, ou seja, em Traqui-
nas, a EF "O Fintas" 05; em Infantis, a 
AD Esposende 01, e em Benjamins, a 
AD Esposende 03. 
Para conhecimento dos leitores in-

teressados nesta matéria, divulgamos 
as classificações finais alcançadas, ao 
cabo da 15.a e última jornada. 
Traquinas 

Gonçalves parti-
cipará em diver-
sas campanhas de 
movimentação de 
apoio e apela à so-
lidariedade. 
"Com intuito de 

fortalecer esta li-
gação que ago-
ra abracei, conto 
igualmente com a 

ajuda de todos para juntos promover-
mos melhores condições, serviços e 

Série A 
1.0 - EF "O Fintas" 05; 2.0 - FC Ma-

rinhas 05; 3.0 - DR Estrelas Faro; 4.0 
- CSJ Belinho; 5. 0 - FC Marinhas 06; 
6. 0 - Forjães SC. 
Série B 
1.0 - ED Esposende 05; 2.0 - AD 

Esposende 06; 3.° - Gandra FC; 4.0 - 
EF "O Fintas" 06; 5.° - CF Fão. 
Infantis 
Série A 
1. 0 - AD Esposende 01; 2.0 - FC Ma-

rinhas 01; 3.° - Gandra FC; 4.0 - FC 
Marinhas 02; 5.0 - CSJ Belinho. 
Série B 
1.0 - CF Fão; 2.0 - DR Estrelas Faro; 

3.0 - Forjães SC; 4. 0 - AD Esposende 
02; 5.0 - ADSC Criaz. 
Benjamins 
Série A 
1.0 - AD Esposende 03; 2.0 - CF Fão; 

3.0 - FC Marinhas 03; 4.° - EF "O Fin-
tas"; 5.0 - AD Esposende 04. 
Série B 
1.0 - Gandra FC; 2.° - Forjães SC; 3.0 

- CSJ Belinho; 4.0 - FC Marinhas 04; 
5.0 - DR Estrelas Faro. 

ÉPOCA DESPORTIVA 2014/2015 - 
CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A.F. 
BRAGA 
A temporada futebolística 2014/2015, 

da A.F de Braga, está prestes a come-
çar e pleno, já com jogos oficiais. No 
âmbito do futebol sénior, o concelho 
de Esposende estará representado nos 
campeonatos Pró- nacional e Divisão de 
Honra, pelas equipas do F.C. de Mari-
nhas, Pró-nacional, e ADE, Forjães SC 
e UD de Vila Chã, na Divisão de Honra. 
Entretanto, desconhecemos no momen-
to da paginação da presente edição o 
calendário dos jogos do campeonato da 
Divisão de Honra, mas já podemos pu-

apoios, ajudando a melhorar o dia-a-
-dia de todos aqueles que vivem com 
este síndrome. Juntem-se a esta mis-
são e ajudem-nos a ajudar", concluiu 
o piloto português oficial Honda HRC. 
A Amar 21 nasceu a 28 de Setembro 

• de 2012, formada por pais, familiares, 
amigos e técnicos de crianças portado-
ras da síndrome de Trissomia 21, cujo 
intuito se prende com o minimizar de 
necessidades ao mesmo tempo que é 
promovida uma melhor inclusão na so-
ciedade atual. 

blicar o correspondente ao campeonato 
Pró-nacional, pelo que divulgaremos o 
calendário das suas três primeiras jor-
nadas, aproveitando para formular vo-
tos do maior sucesso desportivo ao F.C. 
de Marinhas, que continua a ser orien-
tado por Jó Faria, tendo como seu ad-
junto o professor Rui Vasquinho. 

Escalão Pró- Nacional 
ia Jornada 
Arões - Marinhas (23/08) 
2a Jornada 
Marinhas - Maria da Fonte (31/08) 
3a Jornada 
Taipas - Marinhas (07/09) 

A ADE INICIA OS TRABALHOS PARA A 
ÉPOCA 2014/2015 
Segundo informação que nos che-

gou dos Serviços do clube, a Associa-
ção Desportiva de Esposende iniciou, 
no passado ,dia 11, no Estádio Padre 
Sá Pereira, os trabalhos de preparação 
da pré-temporada de preparação da 
sua equipa sénior, para a temporada 
2014/2015, Assinale-se que, segundo a 
mesma nota, o plantei sénior está ain-
da recetivo à entrada de novos elemen-
tos, pelo que todos os atletas que pre-
tendam integrar a equipa sénior da ADE 
poderão sujeitar-se durante a primeira 
semana de trabalhos a testes por for-
me a mostrar capacidades e valor para 
integrar o plantei da equipa da Foz do 
Cávado. Brevemente serão divulgadas 
novidades sobre a equipa e o plantel, 
sendo certo que vai a equipa de fute-
bol sénior vai ser comandado pela equi-
pa técnica liderada pelo treinador João 
Carlos, coadjuvado por André Ferreira. 
Farol de Esposende faz votos de plenos 
êxitos desportivos para a Associação 
Desportiva de Esposende, para a época 
que está prestes a começar. 
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A catraia Santa Maria dos Anjos, no 
"BIND'O PEIXE", nas Caxinas 
No passado dia 9 do corrente, na praia das Caxinas, fez-se a reconstituição histórica da chegada de um barco de pesca ao areal daquela locali-
dade. Barco há muito arredado daquela e de outras praias do género, a exemplo da catraia «Santa Maria dos Anjos»., do Forum Esposendense, 
que participou neste acto cultural de grande alcance local, a convite do Presidente da Associação Cultural "Bind'ó peixe", Sr. Abel Coentrão. 
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